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I. NOTAS E COMENTARIOS DE FÉRIAS
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�. B I 'La:'O ALBUFEIRA, BENSAFRIM E OLHOS DE AGUA
DESO L-Aç

-
por GUILHÉRMB D'OLIVEIRA MARTINS

.. :

. .:
.

AO ALBU',EIRA
. '. ,

_por MARIA DI OLHAo e UM dos pontos da costa algar-
. iii via que mais evidencia 0- au-

:� �M0:S no mês an- -

mento do turismo na nossa Pro-
tenor um sal- vincia. Albufeira estã .

convertida
. to até ao Sul, num num grande centro cosmopolita.
arrem�do de _férias, O número de estrangeiros que a

e, as impressoes que procuram é maíor de ano para
trouxe�os .sao mais ano com destaque para os ingleses,
cont:aditónas do que alemães e franceses.
desejávamos. Se em Este aumento de turistas reflec­
Tavi�a, a ll'::vora al- te as condições admiráveís que a

garvia, os esforços vila reúne para conquistar Iugar
d.o dr. Jor�e. Corre�a cimeiro entre todos ce outros cen­

tlver�m o êxito mais tros que a circundam. Com 'o au­
que Justo e apeteci- mento de população a sua vida
·do -depoís de sete transformou-se radicalmente. A

:l<:p.gps. anos de imí!s- calma e o sossego de outros tem-_
. têncía e apreensao, pos, deram lugar ad bulício e

- à
na.:> -Caldas de Mon- agitação. O custo da vida aumentou
'chlq1!e¡ porém, tudo e vtve.se mais caro que em Lisboa.
.con�mua_ morto, de- O comércio tem evoluído, sofren­
-sarttculado da reno- do grande impulso. Hã lojas, algu­
vação em que o res- mas recentemente abertas que, pelo
to da. P.rQvlncia -

se requinte e gosto da sua decoração,
vem empenhando. não destoam de alguns dos bons

r'
- :A� te�'m�; que, hã

.

estabelecimentos da capital. A ban-

� mt.a e tal a�<?s conhecêramos, ver- ca por sua vez, abre filiais no de­
a¿elro pararso . para QS olhos se- sejo de acompanhar este progres­

qulOSOS de vegetação luxuriante e sívo impulso.

...1 PESAR do manifesto surto de
- -

-

progresso turistico que se rea-

-liza na nossa Província, ela está longe de poder oorresponãer às exi-

gências impostas pelo turismo de -eecaku intel'nacional a que se guin­
dóu e, por consequência, de poder
satisfazer todos aqueles que a pre-
ferem. S este um facto incontestá-
vel e que bastantes vezes temos

�"<jerido, na esperança âe :

que os

departamentos que superintendem
a organização turística portugue­
sa o considerem com a importan-

. , . cia que a síUa amplitude requer e

I(.. ONTIN�A�: a:: chegar 'até' nós ecos das manifestações de pesar encetem, enfim, a política adequar'" provocadas, pela .morte do nosso saudoso director José' Barão. da às circunstancias e que nortear COM a Presença do comissário na-

Impossível descriminã-Ios,' nomeadamente as notícias publicadas na
cional de Turismo, sr. eng. Al-

Imprensa, pois' seria' necessárto
" (Conclui na 4·" pagina) varo Roquette, reuniu-se, em :(\Ion-

nomear todos :0& jornais portugue- ...... .. te Carlo, a Comissão Regional de

ses, porque, todos eles, não só da' Turismo para a Europa. Um dos

Metrópole como' do Ultramar, não principais assuntos discutidos foi

só os diârio_s corno os semanãríos, a realização do Ano Internacional

se ocuparam largamente. da triste de Turismo, que decorrerá em 1967,
notícía.,

- e a. delegação portuguesa apresen-
Citamos, 'no entanto, algumas tou uma proposta, que foi aceite,

homenagens especiais: para que ele se efectue no nosso

Foi o caso, por exemplo, da Câ- Pais.
'

mara Municipal de Vila Real de As comemorações do ISO.· aníver-
Santo António, que, como jã no- sãrio das Aparições de Fátima no

ticiámos, na sua última reunião, próximo ano não foram estranhas

prestou culto à memória de José à escolha. Assim, Portugal espera
...

Barão. E deliberou, por unanimi- receber, em 196'7, número muito

VISADO
' dade, mandar exarar, na 'respecti- mais elevado de turistas e o AI-

PELADELEGAÇAO va acta, um voto de pesar pelo fa- garve estará, certamente, no seu

DE cENSURA rumo.

Foi disputado com grande e�����a������ I••l. ������;���;.�
V.ila .neat ,de Santo António =. o Torneio

CAMPINO-I.O prémio da�l.· categorla,'em Monte Gordo, trabalho de António G.!Palma ��i�=d:.: :o�:�:�e:P��e: :nIt:������sr�:�Jio��� o título

.

Annat de lusitos da M, P" que teve O concurso «CONSTRUÇÕES NA AREIA» . ••... �

.

a. preslInça do chefe do Distrito NAS PRAIAS DO ALGARVE Establllzara,m �s exportaçoes de conser-
vas no pnmelro semestre deste ano

.J
E

Um aspecto -de' Monchique

Vista da praia de Albufeira

/ConóM na 5." pág.ín�)
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COM OS OLHOS NO FUTURO

o TURISMO�ALGARVIO PRECISA QUE
O :LIBERTEM DAS SUAS A,LGEMAS

(Conclui na 6.· pagina)
por MARIA CARLOTA

SINAIS DOS TEMPOS
A MORTE DE JOSÉ BARÃO

O S namorados de hoje surgem mio'
raculosamente das -suas tendias

de campismo. com esta luz divina de
Setembro, e amam à plena evidência.
Amam na praia, no campo, na estra­
da que serpenteia pelo pinhal, no pas­
seio público, em> todd o lado onde
ainda haja gente; disposta a admirá­
-los. Amam. E fazem isso com a sim­
plicidade maravilhosa que acompanha
as grandes obras. A todas as horas.
Com o sol abrasador do meto-dia
perdidos e-ntre os=milhares de guarda­
-sóis coloridos .que povoam a areia
junio ao mar, e à noite na boite en­

tre uma cerveja, um gin fónico, um

uísque e um cigarro.
Há o beijo de 38 graus à sombra,

regado com óleo, 'para bronzear e

acompanhado pelo último ritmo ié-ié,
graças à maravilha do transistor, para

(Conclui na 6." pagina)

(Conclui na 6.· 1I6gina)

MINISTRO

DA MARINHA

�ASSOU alguns dias em Monte
Gordo, no Hotel Vasco da Ga­

ma, o sr. almirante Quintanilha de
Mendonça Dias, ilustre ministro
da Marinha.

DrlDIIIBI
DO MUNDO
pelo dr. MATEUS BOAVENTURA

A 'Aliança Atlântica vai
sofrer uma revisão nas

suas estruturas

ES!Â a verificar-se uma tentati-
va para dar novo alento à

Aliánça Atlantica, tão abalada com

a saída da França do comando mi­
litar conjunto e com o termo da

contribuição monetária daquele
país. Aliás, essa foi apenas a mais

espectacular' fase da crise que se

vem verificando no seio da NATO
e que levantou protestos de muitos
âos seus membros quanto à neces­

sidade de reformar as estruturas
da Organização.
A França desde há muitos anos

discordava âos estatutos e das suas

limitaçiges territoriais. De Gaulle
por várias vezes o manifestou a

Eisenhower, no momento em que a

Argélia era uma questão crucial

para a França, lamentando que
pertencesse quase exclusivamente,
aos. Estados Unidos tomar deci­
sões importantes e: decisivas para o

mundo ocidental. Mas De Gaulle
não obteve modificar as estruturas
da Aliança de mC?do a fazer valer
a sua eficiência no norte de Africa.
Por essa e outras razões, decidiu
emancipar-se ãa influência' ameri­
cana e voltar costas à NATO, em­
bora não se -jllkeando do sistema
de defesa' ocidental.

(Conclui na última pagina)

lÁ REVISTA «Conservas de Peixe» acaba de publicar uma análíse
A sobre a exportação conserveira no primeiro semestre de 1966,
a qual se reveste' de grande importância para a economia nacional,
e muito especialmente para a nossa Província.

Verifica-se, por essa análise, 'que o movimento de vendas manteve

relativa estabilidade e que não

apresenta perspectivas de grande
expansão. Nos primeiros seis meses

deste ano, o total exportado foi de
32.447 toneladas,' em comparação
com 33.970 em 1965 e 29.915 em

1964, em idêntico periodo.
Pela análise das espécies, verifi­

ca-se que a vendá de sardinha
em azeite ou molhos foi este ano

de 24.053 toneladas e a de carapau
de 216. Quanto às conservas de
cavala e de atum subiram, em vir­
tude da grande procura italiana:
a primeira 4.366 toneladas e a se­

gunda 1.462. O mesmo aconteceu
com as anchovas, de que se vende­
ram 1.960.
Outro aspecto a assinalar é o

'� EPOIS de percorrer aspraias do Centro eNorte do País, o concurso «Cons­
� truções na Areia» veio ao Algarve visitar as suas principais praias.

A organização, que, graças ao «Diãrio de Notícias» se vem realí­
zando hã quinze anos nas praias portuguesas, tem entusiasmado o

Turismo .e despertado o interesse
das crianças. Esse entusiasmo
cresce de ano para ano, não só com
o aumento do número de praias
mas também com o dos concorren­

tes, tanto mais que também anual­
mente um representante português
participa no Concurso Internacio­
nal das Construções na Areia que
se realiza na praía francesa de La
Baule.
Devido ao interesse que a ini­

ciativa reveste para o desenvolvi-

(ConclW£ na última pagina)

"' ",

VOTO' DE
. PESAR DA 'CÂMARA MUNICIPAL

DE V-'LA REAL. OE SAlTÓ ANTÓNIO

CON�ORME noticiámos, decorreu no sábado e domingo passados, em
VIla Real de Santo António, o Torneio Anual de Lusitos da Mo­

cidade Portuguesa, que ao amplo
estuãrio do Guadiana ofereceu de-

U.

h ¥.. h' hn'"

susada animação, movimentando
-

também' extraordinàriamente a bo­
nita e estensa Avenida da Repú­
blica.
Assistiram às provas os srs. dr.

'Joaquim Romão Duarte, governa­
dor civil do Distrito, dr. António Ca-
pa Horta Correia, 'presídente da Câ­
mara Municipal, dr. Trigo Pereira,
delegado distrital da M. P., eng.
Acácio Pinto, presidente da Comis­
são Municipal de Turismo, Fran­
cisco Joaquim Caldeira Alexandre,
director do Centro de Vela n.O 12,
a quem se deve a realização do
torneio em Vila Real de Santo An­
tónio, e outras índívídualídades.
Todas as provas foram disputa­

das com grande entusiasmo e ore-
o MINISTRO DAS

OBRAS PÚBLICAS
NO ULTRAMAR (Conclui fI(J 1tlttmG paoma)

� MINISTRO das Obras Públi­
� cas, sr. eng. Arantes e Olivei­

ra, está a terminar uma visita à

província de Moçambique, a convite
do seu governador geral. Em Lou­

renço Marques, Beira, Nampula,
Tete e outros centros urbanos, tem

(Conclui na última página)
INFANTE D. HENRIOUE _1.0 prémio da I.a categoria, em Ouartelra, trabalho

de António Manuel Olas Guerreiro

� B SET. 1966'

EM 1967 .. 0 ANO INTERNA·

ClONAL DE TURISMO

primeiro lugar, nas suas infra-es­
truturas.
O Ano Internacional de Turis­

mo, que, em 1967, se realizará sob
o tema «o Turismo, um caminho

para a Paz», poderá ser decisivo
pára Portugal porque vai pôr à

prova as nossas possibilidades.
Pensemos, poil>� nesse exame a que
vamos ser submetidos voluntãría­
mente e procuremos passar, não
com a classificação de soltivel,
más sim com distinção.

tÍ Q maior riqueza I
!
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A INSÓNIA

Se depeade de caidado. de Eleapirito••ó o ala.tamea·
to de.tea trará O repoa.o.
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�ORNAL DO ALGARVE

o seu tratamento
de beleza na

Bronzeie mais em menos tempo!
Evite a desidratação provocada pelo sol

/

BRONZISOL
EMULSÃCI HICIFIATANTE

DE FARO
por ENCARNAÇÃO VIEQAS

Valórização

o Grupo' de Teatro de
Paderne ficou apurado
para a final do Concur-
so de Arte Dramática
PADERNE - o Grupo de Teatro da

Sociedade de Recreio e Instrução Pa­

dernense Clube, único participante desta

Provincia, ficou apurado para a fase

final do Concurso de Arte Dramática,
a

.
realizar em Lisboa no decurso da

primeira quinzena de Outubro, com a

peca cas vizinhos do rés-do-obão», de

Fernando Santos e Almeida Amaral.
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Partidas e chegadas

Encontra-se a férias em Pereira (Al­
coutim), o sr, Manuel Diogo, nosso as­

sinante em Lisboa.
= Fixou residllncia em Valadares (Vila
Nova de Gaia), o nosso assinante sr,

José' Caetano.
= Visitou a nossa redacção o 'IIOS80
assinante em Lisboa sr. arquitecto Au­
gusto Silva.
= Está a férias em Vila Real de Santo
Ant6nio o sr. Filipe da. Silva Parra,
n08SO oosinante em Ba1'bate de Franco
(Espanha).

Casamento

Na Sé de Faro celebrou-se a cerim6-
nia do casamento da sr." D. Maria José
Nobre da Luz Silva, filha da er» D.
Francisca TereBa Nume« Nobre SiZva
e do er. dr. Ant6nio da Luz Silva,
vice-presidente da C121nara Municipal
de Lagoa, com o sr . João Augusto Mar­
tins Jacinto, filho da sr.· D. Aurora
Gl6ria Callapez Martins e do sr, João
Carneiro Jacinto.
Foram padrinhoB OB paiB âo» noivoB

e oelebrante o rev. dr. Ant6nio JOBé
Cavaco Carrilho.

Gente nova

Na CUnica de S. Miguel, em Lisboa,
deu à luz uma menina, que receberá
o nome de Carla Isabel, a esvosa do
sr. SebastUlo_ Palma Loueeiro,

-----------"---.

Agêneia do Baneo do
Algar.ve em 5. Brás

de Alportel

A
PROXIMA·SE, Outubro a largas passadas e com ele o

início de mais um ano escolar que, como todos os

outros, será um desabrochar de esperanças que para
muitos infelizmente se não confirmam. Será mais uma longa
caminhada a percorrer até às operações finais, ou sejam os

tenebrosos exames de Junho e Julho e em que, em escassos

minutos, se podem deitar por .../---------­
terra tantas e tantas horas de parados, a razão do escasso índice

trabalho insano. Será mais ind�strial da nossa terra. Quando
_. aqui se preparem os técnicos que

uma etapa a vencer, da vl�a na própria terra encontrem a com­

de quantos procuram atraves pensação material para uma mocí­

da instrução ganhar um lugar dade feita de esforços e sac::ifícios,
de destaque, uma agradável posí- estamos em crer que. eles nao pro­

ção social. Simultâneamente será cur�rão noutros horízontes � me­

também mais um ano de frustração lhoría que a sua terra lhes nao po­

para nós, algarvios, que ansiosa- de dar. Até porque tendo abando­

mente aspiramos a ver para cá do nado a. sua Prov�ncia para p�der
Caldeirão um estabelecimento de especíalízar-se, criam-se novos am­

ensino de nível médio o tão ambí- bitos, ganham-se outras amizades

cionado e necessá;io Institute e torna-se sempre difícil o regresso

Comercial e Industrial. Sim, porque à terra que nos viu nascer.

em cada ano que passa, quando se Criem-se aqui os técnicos, que
verifica um assustador mas tam- eles por si criarão as indústrias que
bém reconfortante aumento da po- hão-de valorizar o Algarve e con­

pulação académica do Algarve, au- tribuir para o desenvolvimento do
menta também reflexamente o nú- País.

mero daqueles que por variadas li-

mitações, particularmente as de Farm60las d••ervlço
natureza económica, têm de ficar

pelo caminho, não podem prosse­
guir os seus estudos, não podem
concretizar uma vocação, envere­

dando quantas vezes por ocupações
profissionais para as quais não

sentem a menor tendência, trun­
cando-se assim habilidades natu-
rais de homens que amanhã pode­
riam vir a ser ainda mais úteis, se

as suas actividades se desenvolves­
sem num âmbito proñssíonal, não
de rotina ou de necessidade, mas

de paixão, de amor pela profissão.
Conta já, a nossa Província, com

dois estabelecimentos liceais e au­

menta a cada dia que passa o nú-
mero de escolas técnicas, que ,se ........... ..... _

erguem já em quase todos os gran­
des centros populacionais do Al­

garve. Não podemos determinar o

número de estudantes que todos os

anos concluem os seus cursos na­

queles estabelecimentos, podendo
no entanto aquilatar das suas pos­
sibilidades de frequência em cursos

médios, se avaliarmos o número
bastante considerável de estudan­
tes algarvios que frequentam tais
cursos em Lisboa. Por isso se nos

afigura que já plenamente se jus­
tifica a criação de estabelecimen­
tos de ensino que possam cada vez

mais valorizar a massa humana de

que o Algarve dispõe, de molde a

que a evolução turística encontre'
eco na formação profissional, so­

cial e até mesmo cultural dos seus

filhos. Ignoramos até que ponto o

assunto terá merecido a atenção
das autoridades escolares, mas es­

tamos convictos de que o fenóme­
no não poderá passar despercebi­
do a quem de direito e particular­
mente ao sr, ministro da Educação.
O Algarve carece, inegàvelmente,

de se desenvolver no âmbito indus­
trial. O turismo por si só não pode­
rá ser bastante para a valorização
da Província e parece-nos que não
será causa menor, a falta de técni­
cos evoluídos e modernamente pre-

A noticia do apuramento causou nes­

ta localidade natural alegr-ía, pols não

era de prever que o grupo, no primeiro Está prevista para muito breve

ano em que concorreu, conseguisse tal 'a abertura em S. Brás de Alportel
cometimento. de uma agência do Banco do AI-

JORNADA DEl CONFRATERNIZA- garve, melhoramento de há ,muito
ÇAO _ Em retrtbuícão à visita feita à aguardado pelos são-brasenses e

Casa do Povo da Luz de Tavira, em Ju- que decerto contribuirá bastante

nho último, em que a Casa do Povo de para o desenvolvímento do comér­

Paderne fez deslocar as suas equipas cio e industria, daquela progressiva
de futebol, ténis de mesa e o grupo de vila.

teatro, além de numerosos sócios, a con- i _

génere da Luz de Tavira trouxe a esta

localidade idêntica r-epresentação, pelo
que as ruas da povoação registaram um

movimento fora do habitual.

Depois de recebidos, na sede da Casa

do Povo, pelos' seus dirigentes, reaü- A Direcção-Geral dos Edificios e Mo­
sou-se numa das saías um encontro de numentos Nacionais ínícíou há 0.1-
ténis de mesa em que a formação da guns dias as obras de restauro do troco
Luz de Tavira, constituida por: Sena das muralhas de Faro, junto à linha

Pinheiro, Casimiro Mendonça e Luis férrea, no Largo de S. Francisco. A

Amaro, venceu por 6.-0 a equipa de Pa- obra é de grande préstimo e corres­

derne, que alinhou com: Arménio Ale- ponde a sugestão várias vezes apresen­
lula Martins, José M. Aleluia Martins tada neste jornal sendo de esperar que
e Jorge Neves. A tarde realizou-se um tenha a devida continuidade.
encontro de futebol, que teve numero-

sa assistência e cujo resultado foi de

3-2, favorável à. equipa visitante, depois
de uma partida animada e de despique
ardoroso.
A noite efectuou-se no Padern.ense

Clube um espectáculo de teatro e va­

riedades, pelo grupo cénico da Casa do

Povo vísítante, tendo-se esgotado a lo­

tação da pequena sala. O espectáculo
foi muito aplaudido, especialmente no

decurso das 'Variedades e a ele assistiu
o sr. .dr. Abel Simões, membro da

Missão da Junta da Acção Social, que

no final e numa pequena alocução, sa­

lientou o magnifico resultado consegui­
do através do intercAmbio desportivo e

cultural entre as Casas do Povo que no

Algarve têm como fulcros as da Luz

de Tavira e Paderne. Usaram ainda da

palavra os srs, Otllio Correia Dourado,
director do C. A. T. da Luz de Tavira,
e Arménio Alelüía Martins, director do

C. A. T. de Paderne e presidente do

Padernense Clube; colocado à dísposíção
da Casa do Povo, para a erectívacão
do espectáculo.
No intervalo do espectáculo, o sr,

José de Sousa Dias, presidente da di-

recção da Casa do Povo local, fez a en-

trega das tacas e medalhas às equipas
e atletas partícípantes nas jornadas
desportivas. No final realizou-se um

beberete em honra dos dirigentes, atle­
tas-e componentes-do- grupo';j:énicO'da
Casa do Povo da Luz de Tavira, termi­
nando ,da melhor maneira mais uma

jornada de confraternisação entre di­

rigentes, atletas e associados das duas

Casas do Povo do Algarve.

FESTEJOS DO PADERNENSE CLU­
BEl - A Sociedade de Recreio e Instru-

Cão Padernense Clube realiza amanhã a

sua festa, que terá além de outros, os

seguintes atractivos:
As 15 horas, grande torneio aberto

de ténis de mesa, individual, com me­

dalhas para os vencedores; às 17, en­

contro de futebol entre as equipas do
G. D. da Casa do Povo de Paderne e
Juventude Atlético Clube do Rio Seco

(Faro); às 20, corridas de sacos e jogo
de tracção; às 21, inicio do leilão de

tabuleiros e ofertas; às 22, baile abri-

lhantado pelo conjunto Os Gatos Bran-

cos; ãs 24, concurso do tango, com

prémtos ao par vencedor. - C.

\1,.
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PRIMEIRA CLASSE

AMBIENTE SELEOTO

Chambres avec salle de ba/n
Rooms with bath room

RESERVAS.
TELErONES, 2It062 e 2-\063
TELEG., R!SIDENCIAMARIM

Hoje .:_ Oliveira Bomba.
Amanhã - Alexandre
Segunda-feira - Crespo
Terça-feira - Paula.
Quarta-feira - Almeida.
Quinta-feira - Montepio.
Sexta-feira - Higiene.

Santos,
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GRACA oculista
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Vão começa,r as

feiras no Algarve
Aguarela sugestiva e de múlti­

plas facetas, uma feira é sempre
um mundo alacre e de vivo interes­
se. Evoluindo nos últimos anos, as

feiras, que tão grande papel tive­
ram na vida económica dos povos
durante alguns séculos, continuam
sendo um polo atractivo e motivo
de agitação da vida local durante

alguns dias.
_

Vamos entrar em pleno período
de feiras no Algarve. Na quarta­
-feira, começa a de S. Miguel em
Olhão. Em 4 de Outubro inicia-se
a de S. Francisco em Tavira. De­
pois é a vez da de Vila Real de San­
to António, que vai de 10 a 13 de
Outubro. A feira deBanta Iria, em
Faro, começa a 20 de Outubro, a de
Monchique a 26, a de Loulé a 28,
a de Silves a 31, a de Portimão a

11 de Novembro e a de Lagoa a 20
de Novembro:

....._-_ ...--------.

LIVROS

«A Grande ADentara das Ba­

leias», por Georges BloAd
Georges Blond é um nome bem conhe­

cido do pübhco apaixonado por cróni­
cas de guerra e romances de aventuras
vividas. Várias vezes editado no Brasil
«Os Principes do Céu», «A Agonia da
Alemanha», .:0 Bobrevívente do Pacj­
fico», Blond li agora Iançado no merca­

do livreiro português, na coleccão
«Aventura e Ciência» que a Editorial
Aster há longos anos mantém.
Ao lado das obras famosas de um

Hans Haas au de urn Capitão Slocum,
fica bem este livro de emocionante ver­

dade, dedicado ao maior dos animals do
nosso planeta.
Antes de se lançar a este empreendi­

mento, Georges Blond que foi oficial
da Marinha Mercante é da Marinha de
Guerra, consultou os melhores especia­
listas de Cetología, e assim pôde es­

crever com Inteira segurança uma obra
que é, simultâneamente, de born nivel
cientifico e de grande valor literário.
A excelente tradução de Carlos Bran­

co e a bela capa de Raul Sarroelra com­

pletam as condicões de agrado de cA
Grande Aventura das Baleias:. .

---------------

Reuniu a Comissão Con­
sultlva . de Urbanização
do Distrito de Faro
Na segunda e terça-feira reuniu

de novo a Comissão Consultiva de

Urbanização do Distrito de Faro,
a que preside o sr. eng. Pessanha
Viegas. Foram estudados os planos
sub-regíonaís referentes às zonos de
Portimão e Lagos, merecendo vã,
rias intervenções os estudos apre­
sentados. Naquelas reuniões toma­
ram parte os presidentes dos Muni­
cípios, directores de Serviços liga­
dos em especial aos Ministérios das
Obras Públicas e Comunicações e

uma delegação do Comissariado do
Turismo, constituída pelos srs. dr.
Rui Alvim, coronel Manuel de Sou·
sa Rosal e arquitectos Carlos Ma­
nuel Ramos e Teixeira Guerra,

Restauro das mura­

lL.as de Faro

Máquina Registadora
«HUJIN e NACIONAL»

com 9 totalizadores. Elec­
trificada.
Vende, Casino Oceano

- MONTE GORDO.
---------------

Novo vitral nos Paços
do Concelho em Faro

No edificio dos Paços do Concelho de

Faro, ao elmo da escadaria de acesso

ao salão nobre, está sendo Instalado um

novo vitral. O magntñco trabatho, ofere­
cido à capital algarvia pelo sr. minis­
tro das Obras Públicas, é da autoria
do. distinto artista vlla.-realense Joa­
quim Rebocho.

fioiÃSDOAlGARVEI...................�...._..,.......�� ��.......��....-... .._.
.

DE 15 A 21 DE SETEMBRO

Vila, Real de Santo Ant6nio

TRAINEIRAS:

DE 13 A 20 DE SETEMBRO

"CDrt:lr.na.

TRAINEIRAS:
Donzela ..

Mirita ...
Portugal 1. o
Brisa.mar ..
Nova Palmeta
Portugal 5.·
Lena ..

São Paulo .

Vulcãnía •.
Alga ....
Cinco Marias
Neptúnia ..
Sagres ....
Bala de Lagos .

Oca .

Arrlfana .

Ponta do Lador
Maria Benedito
Alvarito . . .

Lola .....
Anjo da Guarda
Nave ....
Praia da Vitória
Novo S. ·Luls .

Ponta da Galé .

São Flávio.
Léstla ...
Sete Estrelas
Farllhão ..

Sardinheira .

Briosa . . . . .

Idalina do Carmo . .

Pérola do Barlavento -.
Biscaia .

Primeiro de Maio
Trio .

Algarpesca . . . . .

Sol . . . . . . . . .

Senhora da Encarnaclo .

Nossa Senhora da Graca .

Nellnha ...
Estrela de Maio
Praia Morena .

Maria do Pilar
Bom Pastor .

La Rose ...
Leãozlnho . .

Senhora do Cais
Bom Vento.
São Carlos ..
Fóla .....
:Qelmonte. . .

Costa de airo .

Pérola de Lagos .

Praia Três Irmãos
Flora ...
Marlsabel ..

Raullto .

Conserveira
Leste . .

Maria Rosa
Audaz
Agadão .....
Pérola do Guadiana
Norte .

Triunfante
Vivinha
Infante .

Flor &o SuI
Refrega ..

Nova Liberto.
Alecrim ...

Rainha do Sul .

Princesa. do Sul
Aquário ..

Conceíçaníta .

Lurdinhas
Prateada
Brisa' ..
Vandinha .

Ivonlnha ...
Pérola Algarvia
Amazona ..
Restauração .

106.468$00
106.293$00
69.238$00
60.370$00
59.088$00
54.248$00
49.908$00
49.524$00
45.485$00
44.734$00
44.826$00
37.870$00
36.030$00
34.355$00
33.542$00
29.989$00
24.784$00
21.770$00
19.660$00
18.253$00
13.000$00
9.416$00
3.900$00
3.040$00
1.450$00
327$00
59$00

118.150$00
86.950$00
81.000$00
78.250$00
69.800$00
69.600$00
68.900$00
65.880$00
59.800$00
57.400$00
57.350$00
51.000$00
46.700$00
44.000$00
44.250$00
42.800$00
42.000$00
40.600$00
36:150$00
35.400$00
33.200$00
33.200$00
29.950$00
28.300$00

27.30010026.800 00
26.400 00
25.600$00
27.900$00
23.650$00
21.000$00
20.300$00
20.250$00
19.200$00
18.420$00
17.600$00
17.500$00

17.00010016.600 00
16.400 00
15.80000
13.900$00
13.100$00
11.300$00
9.200$00
7.800$00
7.300$00
7.000$00
4.600$00
4.000$00
4.400$00
4.100$00
4.000$00
3.900$00
lI.800$OO
1.100$00
850$00

Total 977.127$00

oGRIP-ROLLER
aeo.oda a rede

TRAINEIRAS:

Fernando José . . .

Nova Sr." da Piedade.
Lurdlnhas .

Conserveira . .

Mar de Prata .

Elstrela do Sul .

Salvadora.
Amazona.
Rainha do Sul .

Flor do Guadiana
Pérola Algarvia
Brisa ....
Nova Clarinha .

Leste . .

Diamante.
Vàndlnha ..
Restauração .

Aquário
Ivonlnha . . .

Princesa do Sul . .

Pérola, do Barlavento
Ponta do Lador. .

Pérola do Guadiana

Total

119.745$00
78.032$00
72.450$00
64.680$00
61.281$00
55.870$00
54.530$00
52.650$00
52.350$00
42.000$00
39.785$00
37.410$00
31.974$00
30.310$00
26.590$00
19.650$00
15.200$00
12.570$00

, 11.370$00
11.200$00
6.850$00
4.200$00
750$00

Total 1.774.400$00

GRIP-ROLLER
CONSULT.

Equip.III••fol d. L.L.r.f',lo. Lda.
901.447$00

JORNAL DO ALGAR VE 'ê-.e
em todo. o. centro. pi.cat6rioa
dQ_ Coatiaeate e lJ'tramar.GRIP-ROLLER

O ALADOR PARA PORTUGAL ._-------1IIIIIIII-----

Marítimo eom.· um

pé deeepado
.. ....

TRAINEIRAS:
Bala de Lagos
Sagres ..
Marlsabel . ;

Gracinha
Zavlal . . . . .

N. Sr." da Graca
Costa de airo .

Brisamar ..

Bom Vento ...
Sr." da Encarnacão
Pérola de Lagos .

Sol

50.700$00
50.400$00
46.000$00
80.900$00
29.070$00
28.870$00
20.300$00
19.600$00
17.470$00
16.880$00
6.500$00
920$00

Quando andava na faino. da pesca na
traineira «Pérola do Guadiana», pro­
priedade do sr. João Bernardino Pires
da praça de Vila Real de Santo António'
foi apanhado por uma retenida no mo:
menta em que era largada a rede fi­
cando com um pé decepado, o márlti­
mo sr. Pedro José, de 55 anos, casado,
natural da freguesia da Sé (Faro) e
de há muitos anos residente na prata
da Manta Rota (Cacela), Tratado no
hospital vila-realense, seguiu depois pa ..
ra Lisboa no. ambulância dos bom­
beiros.Total 817.110$00

o GRIP-ROLLER
não altera a Istabllldadl di barto

SENHORES ARMADORES,
IN DUSTRIAIS E COM ER·

CIANTES: PARA UM LUSI·
TANO MAIOR CONTA

DIRECÇAO COM A

AJUDA

A

VOSSA
TINTAS cEXCELSIOR.

p N E U S

Peças de camionetas
Mercedes Benz L 312
usadas, etc, Vende José
de Sousa Gomes - Bo­
liquelme - Telefone 16.

.".£01'

A EXPERIÊNCIA

Comemorações do Dia

da -Guarda Fiscal
Em Vila Real de SaDto ADtóDlo

Comemorando o dia de S. Ma­
teus, patrono da Guarda Fiscal,
realizou na quarta-feira uma pa­
lestra perante todo o pessoal dis­
ponível, que formou de grande uni­
forme na parada do quartel de
Vila Real de Santo António, o sr.

comandante da 4.· Companhia da­
quela corporæção, ali, aquartelada.
Seguidamente foi servido um bebe­
rete na sala das praças, que teve
a assistência de todo o referido

pessoal.
Nos aquartelamentos-sede das

Secções da 4.· Companhia foram
também proferidas palestras alu­
sivas ao dia.

Em Faro

A exemplo do que se fez em todo o

Pals celebrou-se na quarta-feira em

Faro o Dia da Guarda Fiscal. De ma­

nhã e após o hastear da bandeira na­

cional, o comandante da Companhia sr.

capitão Hermenegildo Fragoso pro­
nunciou uma palestra em que aludiu ao

significado do dia e ao patrono da cor­

poracão, S. Mateus.

DAS CORRIDAS

DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO PARA O ALGARVE Camionistas

EM SERViÇO NAS ESTRADAS

..José Mendes, Lda.

OLHÃO
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II \fosso hern¡o
DEIXARA DE VOS PREOCUPAR! ...
:�MYOPLASTIC KL�BER é um método moderno
incomparável. Sem mola e sem pelota, este verdadei-­
ro músculo de socorro, reforça a parede abdominal e

mantém os órgãos no seu lugar

«Como se fosse ,eom as mãos»
Bem estar e vigor, são obtidos com o seu uso. Podereis reto-­

-rnar a VOSSI!- habitual actividade. Milhares de herniados usam
MYOPLASTIC em 10 países da Europa (da Finlândia a Portu­
gal). As aplicações são feitas pelas Agências do

INSTITUT HEB�IAIRE DE LYON (França)
Podereis efectuar um ensaio, completamente gratuito em

qualquer das Farmácias abaixo indicadas:

VILA RIAL DE SANTO ANTÓNIO - Farmácia Silva - DIA
29 de Setembro - só de tarde

'PORTIMÃO - Farmácia Carvalho - DIA' 26 de Setembro
FARO - Farmácia Higiene, Rua Ivens, 22 - DIA 27 de

Setembro '

LOUL� - Farmácia ConfianQa, Largo Dr. Bernardo Lop.. ,
18-A - DIA 28 de Setembro

TAVIRA - Farmácia Eduardo Félix Franco" DIA 29 de S.­
lembro - só de manhã

BEJA - Farmácia Oliveira, Portas de Mértola - DIA 30 de
Setembro '

Durante o intervalo das visitas do Aplicador, as Farmácias
Depositárias poderão atender todos aqueles que se lhes dirijam
para adquirir cintas.

ÊXODO
UM intimidante e negro juturo ame,a-

- -- -

-�?
-

ça_, impercepttvehnente_, a 1¡,o·ssa

oidade.
Pareoerá pessimismo esta nossa afir­

mação, preoisamente numa altura em

que ainda se ouve no oéu o eco das

girandolas de foguetes e o sussun'o de

satiefação por essa notícia que nos tor­

na semi-donas daquele booádo de ilha

paradisiaoa, e por aquele outro oom­

p?'omisso - brindado oom belo espu­

mante - de valorizar a nossa terra oom

uma estancia termal, que inegàvelmen­
te trará as suas vantagens ao turismo.

,Mas a verdade é q¡¿e tudo isto nos vai

toldando os olhos à realidade, dañdo

lugar à oonstruçeto de quimeras, fanta­
/liadas por ponte/l, hotéis e mil e uma

ooisas, que, sem se saber como, nOll

hao-de tmz61' o bem-estar e a riqueza.
Será por /li s6 o turismo, essa mági­

oa actividade PO?' que toda a gente an­

seia, o bálsamo desejado para levar

Tavira a acompanhar o surto progres­

sivo para que o mundo se atirou f
Um dos proble?nas oapitais que aotual­

mente mais se põem à atenção de qual­
quer país, oidade ou famma, é o Iutu­
ro da sua juventude. A valorizaçao da

oomunidade é por si o dever de qual­
quer bom cidadão.
E o que temos n6s feito pela juven­

tude tavirense? Demos-lhe uma Escola

Técnioa que proporciona a alguns a

vaga solidez de um ourso. E os outrosf
Deambulam pelas mesas dos oafés ou

banoos dos jardins' até que a vida mi­

litar os chame às suas obr'igações, por­
que o poder da ocupaçao' profissional é

paupérrimo, na nossa oidade. Depois,
regressados das p?'ovincias ultramarinas,
mais homens, p?'ocuram a vida por ou"

tras paragens, deixando, na maioria das

vezes, o cora,ção preso à t61"1"a que os

viu nasc61·.

1!: por isso que vagas sucessivas de­

jovens abandonam anualmente a nossa

oidade, procurando noutros meios'mais
?-icos, um labo?' correspondente e aque­

le bem-estar que Tavira, a sua ,qu61'ida
terra, nao lhes poderá (l/erecer.
Porque, verdade é, nada existe entre

n6s que os faça fioar. Onde está-uma

unidade fabril de valor que lhes abra

um futuro indust?'ial, ou um comé?'oio

que lhes d� garantias para a vida de

amanha? Isto para neto falm' na ag?'i­
cultura e in!�lizmente ... até na pesca.

I .

Tavira será aquilo que forem os ta­
vi1"enses. E o que será a nossa ti3ira�­
passada mai/l upta década, a mænter-se
o éxodo verificado até agora, e, conse­

quentemente, a diminuiçao assustadora
do censo populacional?
Tudo isto é uma triste ?'ealidade para

que se não olha. Por isso, aqueles que,
como n6s, por cá ficm'em, arreigados a

um bairrismo ou de espírito conformis­
ta, hao-de oontar pelos dedos de uma

s6 mao, como n6s já contamos, os que
restam das suas gerações, se a nossa

terra nao despertar industrial e comer­

cialmente .

OFIR CHAGAS

Vilarinho & Sobrinho, Lda.
Janelas Verdes - LISBOA

Operação «stop» da
P. S. P. de Faro

Das 7 às 11 horas de 15 deste mês,
a P. S. P. de Faro realizou uma Opera­
ção Stop, para o trânsito de veiculas,
com quatrc;¡ postos em Faro, dois em
Portimão e dais em Olhão, obtendo os

seguintes resultados: veiculas fiscaliza­
dos: automóveis, 1.031; não automóveis,
2.331. Infracções verificadas: falta de
apresentação de documentos, 41; falta
de chapa de nome e residência, 10;
falta de chapa de registo, 6; falta do
dispositivo silencioso em velocipedes,
.2; falta de instrumento sonoro, 4; falta
de documentos, 6.
Esta operação foi dirigida pelo chefe

de esquadra, sr. António Rodrigues
Páscoa.

Repr•••ntentes:

CantinhodeS.Brás... I
E
I
A

o amorI' fruto se.rôdio e temporão ....
ENTÃO não querem lá ver que Cupido

audaciosamente assentou ,arraiais
em S. Brás de Alportel! Numa azáfa­
ma 'digna âos maiores enc6mios o ato­
rioso deus do amor, sob cujos ombros
pesa a tremenda responsabilidade da
multiplioaçao da espéoie, tronetormou.
o sereno panorama em que viv�amos
com umas partidinhas inesperadas que
neto estavam no prooroma. Do pé para
a meto, sensacionalmente, queima cora­

ções a loteia» de paixão. Onde se su­

punha existir apenas imunizaçeto a esse

sentimento, vao para .o ar novidades
de estoirm', subindo como girandolas
de foguetes.
Nesta altura do eno.. o nosso entre­

tenimento visava a contagem de veícu­
los de matr�oula- estrangei?'a, que inva­
dem estes calorentos reinos âos Algar­
ves, âerreaâos e arquejantes� suando
e sacrificando�se para dar ae comer
a tanta gente., Para amenizar, a coisa
«virou» para casamentos e todos n6s,
toca de dar ao «btuialo» comentando
o assunto à nossœ maneira, a todas as

horas e instantes. .. Um pratinho dos
diabos ....
Na realidade, na vitrina do Registo

Civil não cabe a ponta dum alfinete .••
de ama. Amontoam-se as participa­
ções de casamento. Por simples curio­
sidade jogámos o ol,har sobre esses in­
teressantes papelinhos que têm o con­

dão de voltar uma página do destino,
e topámos com nomes nossoe conhed­
âos, de nossas relaçõe8 e amizade.
Mentalmente âeeenho-ee-nos um comen­

tário irreprim�vel. - «Caramba, quem
havia de sonhar com uma coisa destas.
Iãstamoe no fim do Mundo, ... ».
O maroto do amor, campeia {nfrene.

As setas inflamadas do seu poâer mi­
lagroso dardejam rútilas, plenas de fo­
gosidade atingindo os alvos com mate­
mática ureoæõo. Os corações alvoroça­
dos, alguns devido à suœ idade respei­
tável sao como oe antigos rel6gios de
parede cujo mecanismo em espec'ial a
corda e o cabelo, se vão 'delindo a pouco
e pouco... preS08 por um cabelo de
aço 'bem temperado... que � a ter­
oeira iuventuâe, Que importam os 6cu­
los, a tremura na voz ou o andar hesi­
tante? Que importam os cabelos de neve

ou a careca luzidia' Yul Brynner nao
deve à sua alunada. cabeça o �xito es­
trondoso' sao razões impeditivas do
amor, oe dentes cariados, as visíveis
rugas da pele e as invisíveis rugas da
alma!
Este cortejo de mazelas que estõo

para 08 setenta anos como o toucinho
para a salgadeira, cresce a passos de
gigante -depois âessa i,d;ade.--Ji¡- aviso

-

so­
lene e Inexorável que o tempo lançá
indiscriminadamente sobTe a criatura
humana, aoesor âo optimismo que 08
sábios nos impingem, oomo as declara­
oõeeüo biologista brit<2nioo âr. Robert
Sims, afirmando que a velhice é uma

doença curável no ano 2.QOO. Esta sen­
sacionalíssima �descoberta é um mundo
de esperança e justificada expectativa,

que -dá novo alento áos coraçõee insen­
síveis e de ritmo destrambelhado. E o

oTganismo reage favoràvelmente remo­

çœndo-se e purificando-se qual bálsa?ti-0
milagToso ca{do sabe-se lá de onde, se

do céu se do inferno ...
S e for preciso de?nonstrar que o san­

gue corre ainda impetuoso nas veias,
que a espinha dorsal não tem inclina­
cao, que a vista descobre uma agulha

��:oE!�t!�i�fd�����;�����f�����E E
CALDAS' DE MONCHIQUEsortilégio fantástico, aqueles que s6

TI' ,

"

Toíam o peta e?n banho Maria, são capa-
zes de dar um pontapé numa estrela,
PUXa¡' em dois tempos um balde de 50
litros de água de um poço de 50 metros
de projuntiuiaâe e fazer 100 metros em

10 segundos... Extraordinário, sim-'
plesmente extraordinário o poder do

Iamo?' nestas idades avançadas ...
Ein tempos Tecuados, S. Brás de Al­

portel eultivava hábitos perniciosos que
os ventos da civilização felizmente pul- IveTizaram. Nos enlaces matrimoniais
de segundas ou terceiras núpcias, era
um caso sério a monumental buzinadela
que atroava os ares pela noite fora. E'Estes casamentos realizavam-se em reli­
gioso segredo. Mas os nubentes unidos
de novo -peromte os homens e per,ante
Deus, . mal desoiam à alcova nupcial IcQ'mo duas_crianças que o Pai Natal vi-
sitasse, graves e compenetrados âoe
seus deveres, eram surpreendidos por
infernal barulheira. Parece que mobili- fzavam, de propósito, todos os guizos,'
ohocalhos, panelas velhas' e tambores
das Janeiras, numa disputa que s6 os

alvores da madrugada arrefeciam. E Iquœndo unilateralmente havia aspecto
de negociata, a «festinha» durava sema- .

D,·strjbu'·,.Jores EXC"USIVOS RO 'Algarrle e Al,eRteionas..As autoridades, especialmente o � Il.. "

sr, reaeâor, que era o juiz de paz, [�:��;6u�:ir£:ii�1£�:Pi:�:üJC:�� .

I�ñflln fnnl1lnHAr n�In
'

.

cafv�i: :i:Ss�� ár��u;:;es escandalas es- I fstabeletlmeBtos LU U U 'H �. L U
- [ómértlo g·ladústrla

tao ultrapassados. oe ·casamentos que
SOCIEDADW AN6NIMA DE RESPON-ABILIDADE LIMITADA

nor aoui se efectuam. ouer sejam de - ..

Jovens-na flor' da idade quer sejam 1Ie·1 a-pessoas já entraditas nos anos, sao por Telel. 8 e 89 .. S. B. de Messines .. AIg·arveamor, derretendo paixão PO?' todos os

P01'OS, num cheirinho maravilhoso de

l!Jprimavera no coração. A todos eles,' I Depósitos: FARO-Telef. 23669 • TAVIRA-Telel. 264
votos de que a cegonha pregue uma
valente ninhada lá no alto das caiadas Ãchaminés, tão' formosa -como as céle- .

IA I iJlI4 el LAGOS-Telel.287 • PORTIM O-Telel.U8
bres irmas Dyonne do Canadá ... Como
diria o Pirucinhas, «tá-se mesmo a ver,
nao tá-se t».

____F_.C_L_AR_A_N_EV_E...,...S�i-Nu-merosos estrangelrns assistiram à· corri-
da à antiga portuguesa realizada no Tauró-

dromo de Vila Real de Santo António

tLOMBARD:t A MOTO-SERRA
AMERICANA DE FAMA MUNDIAL

sonik 43
astral 54

. \

C. SANTOS, S. A. R. L.
Rue !-forta Mach.do,-.2

FARO

ARIEX
BUZINAS ELECTRO·PNEUMATICAS

\¥
r SONIK 43 Duas campânulas dé som simultâneo fornecidas com "relay"

ASTRAL ,54 A buzina ASTRAL tem as campânulas mais.compridas do
que a SONIK

FANFARA 543 De três campânulas, de sqm alternado e comando electro­
-magnético para som simultâneo, Fornecidas com IIrelay",
interruptor e almotolia tocando o motivo do filme liA ultra·
passagem"

MUSICAIS De 5 campânulas; tocando o motivo do filme "A Ponte do
Rio Kwai"

.

De 3 campânulas, tocando o tema da canç€ío "La Cuca·
racha"
De 5 campânulas. tocando o motivo do filme "Os rapazes
do Pireu"

FILIAL. co ALQARVE

,

Dl:fI:ND� � S�UDr:!

EXIJA DO SEU FORNECEDOR

,

AGUAS TERMAIS

B8cterio/àgicamente puras

Digestivas

•

•

• Finíssimas
caarrare••

o,ae, 0.80 • litro•

Embora não igualasse a das cor­

ridas anteriores, registou razoâvel
assistência, em grande parte com­

posta por turistas estrangeiros, a

tourada à antiga portuguesa no do­

mingo realizada na moderna praça
dE; Vila Real de Santo António.
Pedro Louceiro teve .uma faena

alegre e vistosa com o primeiro
touro que lhe coube e' do qual
extraiu, com maestria e destemor,
tudo o que a fera podia dar, cra­

vando dois excelentel'ferros curtos
e três longos. Foi premiado com

volta à arena ao som de música,
chapéus" flores, e fartos aplausos.
No segundo toiro e embora muito
se esforçasse por isso, não conse­

gUiu repetir a anterior proeza, pois

este saiu-lhe demasiado manso.

'Cravou, todavia, dois focros longos
e dois curtos de boa marca.

'

Ribeiro Telles trabalhou bem o'

seu primeiro toiro, em que cravou
três ferros curtos e dois longos,
não podendo tirar partido do se­

gundo, que lhe saiu muito parado e

desinteressado da lide. Nellte se­

gundo cravou também dois ferros
curtos e dois' longos, tendo sido
ovacionado pelo público, que lhfil
reconheceu o empenho posto na

luta.
Com o dr. Frederico Cunha repe­

tiu-se o que antes se verificara em

relação aos cavaleiros seus cole­
gas. Um primeiro toiro dado à lide,
de que se saiu be:q¡. com três ferros
longos e dois curtos El um último
demasiado apático,· com o qual na�
da lhe foi possível fazer.

-

Os 'forcados amadores de Monte­
mor tiveram valentes pegas, em

especial a primeira, que arra,ncou
calorosos aplausos.
O público reagiu à estrema man­

sidão de alguns dos touros e as di.
ficuldades dos campinas para fazê­
-los regressar aos curros provoca­
ram geral hilaridade.

VENDEM-SE 3.559 M2 NO
TOTAL OU EM TALHOES,
COM AS SEGUINTES CON­

FRONTAÇOES: NORTE E
SUL COM MASON AND

BARRY, NASCENTE COM

RIO GUADIANA E POENTE

COM MATA NACIONAL.
INFORM..!\. ESTA REDAC­

çÃO.

Mutualidade Popular
- Assoc;Clção de Socorros Mútuos

sede\- Faro
Perante a Direcção da MU­

TuALIDADE POPULAR, As­
sociação de Socorros Mútuos
com sede em Faro, correm

éditos de trinta dias a contar
da data da segunda publica­
ção deste anúncio, para habi­
litação ao legado deixado pelo
sócio n.O 6.630 sr. JOAQUIM
MARTINS ANASTÁCIO, que
foi trabalhador, natural

.

da
freguesia de S. Bartolomeu de
Messines, concelho de Silves e

que faleceu em-26 de Junho,
deste ano, em La Côte de
Saint André, Faubourg de Po­
naI - França, onde se encon­

trava acidentalmente.
São por este meio convida­

dos todos os interessados a re­

querer dentro do prazo desig­
nado o que julgarem de seu le­
gítimo direito.

Faro, 7 de Setembr_Q <1(;)1966
A DIRECÇÁO

DROGAS MESQUITA - Po.ro

r�rr�no no -Utio �o lalar�lo

DINHEIRO! ...
COLOQUE-O BEM

135 CONTOS

clulDdo beíaefieiárloa daa

reDdem,lhe 900$00 lIleDsala,
garaDtidoa por I ou 12 aDGa I

Qualquer oulra ImportâDela
poderá'reDder-lhe 8 ou 10°/••
ADdarea e aparlameDlos de "0·
rladi••lma. dl"lsaea e preços. com
ou lem garaDtia de reDdhDeDlo,
e COlD facilidades de pagameDlo.
VeDdemo. dlrectallleDle ou 011'0-
vés clOI orgaDlamoa oficiais, ID'

Calxaa de Pre"ldIDcla.

PROPRIEDADE, CONSTRUÇÃO E VENDÁ DE

Je PIMENTA, LD�e

laerll6rl0. I
LISBOA - Rua CODde de Re.oDdo. 53-4.', Eaq. - Telef••

45843 e UlU
QUILUZ - Rua D. Marla I, lO-TeleloDea 952021/2
AMADORA - Rebolelra (Cidade Jardim), freDle à Academl.

MlIllar - Ser"lço Perm.DeDle - TelefoDe 931670
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A. RAPOSO
A Casa que melhor vende lãs para tricotar a preços de fábrica,

oferece agora a todas as clientes UMA CADERNETADE BONUS
vãlida em todas as compras.

'

A. NETO RAPOSO
Praça dos Restauradores, 13-1.o-Dt.· ,

Junto à estação do Metropolitano
Enviam-se amostras grátis e encomendas à cobrança

Telefone 326501
LISBOA

COM OS OLHOS NO FUTURO

o TURISMO ALGARVIO PRECISA QUE
O LIBERTEM DAS SUAS- ALGEMAS

(Oonclusao da 1." pdgina)

rá, o turismo algarvio, por caminhos
mais largos, mais evoluídos, mais
concretizadores.
Mas uma observação, mesmo

pouco atenta, concluirá que o nos­

so objectivo não foi alcançado e

que a morosidade com que se pros­
segue no sector turístico é propor­
cionalmente igual à de ontem, não
obstante a contínua ascensão do
turismo algarvio no mercaâo mun­

dial. Esta circunstância, este dese­

quilíbrio entre o que podemos cha­

mar produção e procura, acentua­
.se a cada época, sem que um fran­
co e generoso influxo de vontade

surja a alicerçar o nosso turismo
em bases que lhe permitam ir neu­
tralizando esse défice que inevitá­
veis perturbações traz à Provincia.

Amplia-se, deste modo, a peque­
nez algarvia e _ tanto que, a cada

estação balnear, o Algarve mais

se assemelha a um edificio abarro­
tado de gen_te que se comprime
excitada em' busca de alojamento.
Pensamento atirado para o fu­

turo, inquieta-nos ver como essa

massa humana se movimenta e

acotovela por todo o Algarve, mas
reconhecemos que sem ela jamais
teriamos logrado provar que a

Operação Algarve-2'urismo nunca

fora utopia nem nós, seus alimen_

taâores, lunáticos despertos por um
obcecado bairrismo. Graças a essa

multidão turística, Portugal deixou
de duvidar da nossa saúde mental e

passou a acreditar na riqueza de
um pedaço de seu corpo, nessa nes­

ga de terra que hoje _ independen­
temente das muitas más vontades
com que ainda conta e que, espora­
dicamente, chega-m a vir a público
por meio da Imprensa _ é, pelos
técnicos da especialidade nacionais
e estrangeiros, consuieraâa a re­

gião portuguesa que mais condições
'reúne para a instauração de uma

colónia turística que rivalize com

as congéneres europeias erguidas
já por todo o Mediterrâneo.
Vencido que foi o descrédito que

envolvia as possibilidades da Pro­

'víncia, era racional pensar-se que
o grande obstáculo estava domina_

do, que um futuro breve nOS chega­
ria. E o primeiro lampejo desse fu­
turo, que interpretámos como uma

'promessa, surgiu-nos com a chama­
da do professor Luigi Dodi para
elaborar o Plano Regional do AL­

garve. Imenso tempo decorreu so­

bre esse esperançoso momento e,
ante tão longa espera, resolvemos,
para, não desesperar e descrer, qua­
se esquecê-lo. Veio alterar esta nos­

sa decisão o desenvolvimento desse
estudo agora vindo a público e que
nos dá conta da existência de qua­
tro planos sub-reqionai« que corres­

pondem a igual número de sectores

constituidos pelas seguintes zonas:

Meia Praia, Alvor, Armação de
Pêra e Gacela-Vila Real de Santo
António.

'

,

Pelos esbocetos revelados verifi­
camos que se trata de uma gran­
diosa obra que daria ao Algarve
uma real pujança, dado que uma

indústria turís{ica em tão alta esca­

la promoveria o desenvolvimento
económico, possibilitando aos suitu.:
rais um nível de vida mais harmó­
nico com o meio-ambiente que lhe«
é imposto. Por esta nova «promes­
sa» ter-nas-íamos sentido jubilosos
se o tempo e os factos, «grandes
mestres do h,omem», não nos tives­
sem insuflado já o germe do cepti­
cismo que nos fa� duvidosos da

viabilidade, a curto prazo, âos pla­
nos sub-reqionais, fruto da plani­
jicação de Luigi Dodi que há mui­
to aguardávamos e agora nos sur­

gem apenas como esbocetos sujei­
tos a alterações, expostos a suges­
tões •.• O caminho que ainda falta
percorrer para que sejam definiti­
vamente elaborados, depois aprova_
âo» e, por fim, executados! O tem­

po que será ainda necessário para
que se passe do campo âos projec;
tos para o da concretizaçãol Él esse
tempo uma incógnita, é verdade,
mas a experiência diz-nos que será

longo e leva-nos a examinar esses

esbocetos com a irónica frieza do

esfomeado a quem «mitigam» a

fome com um promissor «hoje não

pode ser, venha amanhã, irmão!»
Amanhã. Eis um vocábulo em

que, se o mendigo não crê, o Algar­
ve quase descrê por tão longo se

lhe estar tornando. Um amanhã

que espera há anos, um amanhã

que lhe trouxe o Plano Regional,
um amanhã que lhe oferecem os

Planos Sub-Regionais, um amanhã

que devia ser a porta para um pre­
sente próximo mas se está trans­

formando num obstáculo que não
lhe p_ermite caminhar.

'

Sabemos bem que a estruturaçÍi,o
turística de uma zona� implica um

plano geral da área abrqngida, ta­
refa demorada pelo estudo pro­
fundo e pormenqrizado que impõe,
mas quando o tempo se arrasta in­

definidamente, interminàvelmente
não há morosidade, há âesinteresse,
propósito ou incapacidade. O Al­

garve constitui um caso típico de

prorrogação diplomática que o al­

gema animosamente, sim, mas que
não o salvaguarda âos negativos
efeitos inerentes ao sistema e de
'entre os quais ressalta, no nosso

caso específico, a insuficiência ho­
teleira a que chegámos e tantos
dissabores causa aos visitantes co­

mo prejuízos à Provincia e ao País.

O turismo, segundo opinião bas­
tante evoluída, tem por base uma

necessidade biológica de migração
e por tal é já aceite mundialmente
sem a reserva que, pela qualidade
de contingente, durante tempos me­

receu. ,Também em Portugal ele se

desembaraçou desse conceito que,
como um papão, lhe tolhia o passo
e hoje é considerado uma indús_
tria necessária à prosperidade eco­

nómica nacional, dado o que repre-'
senta já e pode vir a representor
nas relações comerciais externas.

Ante este reconhecimento e as

ilimitadas possibilidades turísticas
que o Algarve oferece, jamais nos

conciliámos com as delongas da

,planificação regional e a que os

planos sub-regionais _ uma pro­
messa de fabulosa grandiosidade _

se dispõem a dar excelente conti­

nuação. E pensávamos nós que eles
seriam o volta-face da política tu­
rística algarvia, tão evidentemente
carecida de yma reforma que lhe
abra as portas para o desenvolvi­
mento por nós insistentemente pe­
dido e que a internacionalização do

Algarve impõe de màneira convin­
cente. Enganámo-nos, eles são mais
algemas para o Algarve, e tudo
continuará a proceesar-ee «calma­
mente» como até- agora, mas não
sem que a nossa pena, única arma

de que dispomos, prossiga a luta

que com tanto brio e tenacidade

BOMBAS SORESULIS
SUBM E � SAS Sociedade de Repre­

sentações, Limita�da

para POÇOS PROFUNDOS
ENTREGAS IMEDIATAS

,PRECISAL
EQUIPUIENTOS DE PRECISÃO, LOl
Largo doConde Barão,34.2.0 ..Esq.
LISBOA .Telefene 662192/4

vimos sustentando, pois que espera_
mos ainda o dia em que, liberto de

algemas, o turismo algarvio cami-'
nhará a passo largo. Por esta es.

perança aqui estamos hoje, aqui
estaremos amanhã e sempre; 'áté
ao momento em que o Algarve pre­
cise de nós ou nós, por imperiosi­
dade do destino, tenhamos termi­
nado a nossa missâo!

MARIA CARLOTA

NOVIPAOES NECONSAR, tOA. - R. ,do Telhai, 4�· Tel. 366478 - LISBOA

Certifico narrativamente
que, por escritura de hoje, la­
vrada de fls, 18 v. a fls. 21 do
livro B-61 de notas para escri­
turas diversas do Cartório N0-

torial de Portimão, a meu car­

go, o sócio José Queirós Cor­
reia Marreiros da sociedade
em epígrafe, dividiu a sua quo­
ta de 450.000$00 que possuía
na referida sociedade, em duas
quotas distintas - uma de
360.000$00 que reservou para
si, e outra de 90.000$00 que
cedeu 'ao outro sócio Júlio
Bento de Albuquerque Abran­
ches Formosinho, tendo sido
alterado parcialmente o pacto
social, nos seus artigos 4.0, 6.0
e seus parágrafos, que passa­
ram a ter as seguintes redac­
ções:

Artigo 4.°

O capital social é de seiscen­
tos mil escudos, integralmen­
te realizado e corresponde à
soma das quotas dos sócios
qua são: José Queirós 'Correia
Marreiros, uma quota de tre­
zentos e sessenta mil escudos,
Júlio Bento de Albuquerque
Abranches Formosinho, uma

quota de duzentos e quarenta
mil escudos.

-

Artigo 6.0

Ambos os sócios são geren­
tes, sem caução, sendo neces­

sária a assinatura de ambos

para obrigar vàlidamente a

sociedade, em juízo e fora de­
le, activa e passivamente.
Parágrafo primeiro -Qual­

quer dos sócios poderá delegar
no outro, os seus poderes de
gerência, no todo ou em parte,
mediante procuração bastan­
te.
Parágrafo segundo - Des­

de já fica atribuída a cada ge­
rente a remuneração mensal
de mil escudos.
Parágrafo terceiro - Os

gerentes em caso algum obri­
garão a sociedade em fianças,
abonações, letras de favor ou

demais actos e documentos
estranhos aos negócios so­

ciais, o que constituirá sempre
o gerente que os praticar, em
responsabilidade pessoal para
com a sociedade e para com

terceiros.
Portimão e Cartório Nota­

rial, aos catorze de Setembro
de mil novecentos sessenta e

seis.
.

A Notãria,

Mariana Oarapeto- dos Santos

Em ALMADA encontra-se à ven­
da o JORNAi' DO ALGARVE, na

Papelaria Algarve -'- Estrada Na­
cional 10 _ Loja S90-A.

'"

DORILO
AG�NCIA DE ASSUNTOS BUROCRÁTI ._ OS

E REPRESENTAÇÕES
Rua Cruz das Mestras, 20 (Ao Jardim de S. Pedro) - FARO

{
ADtónlo dos' SaDles, Domingo•• TécDlco de CODlas

DIRECçAo DE Ol'laDdo Sequ�ire Rila, Técnico de Contas
Jo_é Martill. Lopea. [ex-tuae. do I. N. T. P.)

TRATA ENTRE OUTROS ASSUNTOS DE:

,_ Transferências de Veículos;
_ Cartas de Condução e respectivas Licenças de Apren­

dizagem;
_ Registo de Propriedade de Veículos;
_ Mudanças de Residência em cartas de Condução;

-- _ Substituição de Livretes;
-

'_ Horãrios de Trabalho de- Veículos e Estabelecimentos;
- Isenções de Horãrio de Trabalho;
_ Descontos de Previdência e outros Encargos SoCiais;
-:- Todos os assuntos atinentes a Finanças, Câmaras Mu-

nicipais, etc.;
,

,

_ Trabalhos Dactilogrâfícos, de Duplicador e Fotocópias;
_ Montagem e Assistência de Escritas Comerciais e Indus-

triais, ou somente Registo de Compras e Vendas.
'

ACEITA R E P R E S E NTA ç O E'S

A MORTE
JosÉDE BARÃO'

(Oonclusao'da t» pdgma)

lecímento de 'José Barão, «tão es­

timado vila-realense e dedicado di­

rector desse jornal». Do facto foi­
-nos enviado ofício que agradece­
mos.

O jornalista João Coito, chefe
de redacção do «Diãrio de Notí­

cias», no seu habitual comentãrio
na Rádio Televisão Portuguesa, te­
vif palavras de significativo elogio
para o seu grande camarada e

amigo.
Também, o jornalista Morais Ca­

bral, comentarista internacional do
«Díárío de Noticias», durante a úl­
tima

-

reunião do Lions Clube de

Lisboa, evocou a memória de Jo­
séBarão que «franqueara as colu­
nas do Jornal do Algarve às acti­
vidades daquele movimento de

cooperação humana»,' recordando o

excepcional companheiro e grande
jornálista e afirmando que o Al­

garve só poderia ter orgulho em

possuir, entre os seus naturais, um
homem de tantas virtudes moraís
e intelectuais como o nosso saudo­
so director.

la ingrata labor periodlstica, al poner
la pluma al servicio de los intereses
generales de los pueblos buscando su

mejor amiento y su grandeza.
Escriba este preambulo recordando

a un excelente periodista que hace
muy pocos dias marchó al viaje infi­
nito, 'en la capital portuguesa, y este

caso, y este hombre [ué don José
Barão.
Su personalidad como director del

Jornal do Algarve, nunca se podrá
calibrar en toda su dimensián, pues
en su periodico tenian cabida los gra­
ves problemas internacionales, como

los pequeños de urna aldea algarvia.
Para todos habia un espacio que re­

cogía aspiraciones, que solicitaba el
arreglo de un camino vecinal, proble­
mas de índole pesquero y económico,
un rincón para la poesia 6 la queja de
cualquier negligencia en um servicio
publico.

- Enumerar su dilatada labor perlo­
distica, que comenzó a los veinte
años, ocuparia todas las planas del
semanario en que habia puesto todo
su cariño.

Egoistamente y por lo que a Aya­
monte se refiere, quiero destacar sus
campañas en defensa de la barra del
Guadiana y así mismo su ilusión del
puente internacionak: y como estos
problemas nos son comunes con Villa
Real, todo lo que ha podido conse­

guir, 'por sus articulos, de las autori­
dades del pais vecino, nos beneficia
y hémos de mencionar los que actual­
mente se realizan de dragado, tal vez
a su ímpetu arrollador en defensa de
sus paisanos pescadores, a El tenga­
mos que agradecerlo.
JornaI do Algarve, era la voz vi­

viente de la provincia sur portuguesa,
y se hacia éco de la desgracia sufrida
por una familia pescadora, que de
igual modo exaltaba la visita de un

alto personaje ó nos daba informa­
ción del turismo en Montegordo, Era
don José Barão el vardadero perio­
dista 'que ponia toda su alma al ser­
vicio del periodico, y hay de con­

signar que si dedicaba atención al
editorial ó articulo de fundo, igual
atención y cariño ponia en su pre­
sentdcián tipograjica, que califico de
modelo.
Si en el infinito hay que iniciar y

defender campañas, allí el alma de
don José Barão, abierta a toda no­

ticia, -sabrá recogerla y darle publici­
dad para recreo de los angeles lec-:
tores.

Radio Ayamonte, pierde um buen
amigo y la prensa 'portuguesa un gran
periodista, y esto nos hace enviar
nuestro verdadero' pésame a la redac­
ción del Jornal do Algarve, y a la dis­
tinguida familia del finado.

Uma homenagem de Râdio

Ayamonte

Em Rãdio Ayamonte, dedicou o

sr. Prudencio Gutierrez PalIares
o seu comentário de 15 deste mês,
a José Barão, em termos 'que mui­
to nos sensíbíllzarn e nos permiti­
mos transcrever:

Amables oyentes:

Si en el mundo actual aún quedan
espiritus romanticos y altruistas dis­
puestos .a la defensa, no de sus inte­
reses y si de los, ajenos, y al mismo
tiempo con clarividencia de proble­
mas practicos, estos casos se dan en

lusitano Futebol Clube
NA SEDE DO CLUBE, ESTÁ
ABERTA A INSCRiÇÃO PARA
TODOS OS QUE QUEIRAM
PRATICAR ,FUTEBOL _

SENIORES, JUNIORES e JU VENIS

A. c. RODRIGUES &

CASA

IRMÃO, LDA.

, Também nos' enviaram pêsames
os srs. :

Joaquim José Barão Carneiro, dr.
Emilio José de Campos Coroa, direcção
do Grupo de Teatro do Circulo Cultural
do Algarve, D. Maria da Estrela Lopes
Santos. Amadeu Francisco dos Santos,
D. Emília de Almeida Figueiredo de
Lucena, António Carlos de Lucena, José
'Maria Carapucínha, dr.» Jerónima Vi­
nagre, Fernando Teixeira de Azevedo,
António Artur Martins, director de Fi­
nanças de Funchal; Manuel, de Sousa
Brito, Bartolomeu Guerreiro, Vasco
Martins, Frederico Furtado Júnior, José
dos Santos Valentim, tenente Francisco
Solésio Padinha e esposa, Manuel Antó­
nio Caldeira e esposa, Carmelinda do
Carmo Oeiras Neves e esposo, João dos
Santos Júnior e esposa José Rufino
e familia. Afonsina Cas{miro de Lima
e filhas, dr.s Ofélia de Mendonça Azi­
nheira, Luis Gravanita Franco capitão
Lima da Silva, António Baptista da
Silva e familia, D. Júlieta Raminho,
João Manuel Socorro Domingues e es­

posa, Américo Rodrigues Pedroso e
família.

R. José Falcão, 57-A - Tel. 56000 - Lisboa

a classe dos seus candeeiros
afirmada na selecção :dos seus

clientes

Homenagem ao pároco de
S. Pedro de Faro

Em comemoração das suas bodas de
prata sacerdotais vai ser prestada home­
nagem ao rev. António do Nascimento
Patricio, pároco da freguesia de S.
Pedro, em Faro. Para concretizar esta
iniciativa constituiu-se uma comissão
de paroquianos daquela freguesia. A
homenagem que se realizará no dia. 12
do próximo mês, constará além de ou­

tros actos, de triduo, sessão solene e

procissão com a imagem de Nossa Se­
nhora de Fátima que será conduzida
para. a nóvel igreja. de Montenegro,
então inaugurada.



..JORNAL DO

NOTAS E COMENTÁRIOS DE FtRIAS
,

� LI b i I O Albufeira, 8ensafrim e Olhos de Agua
e desolação
(Gonclu8t1o del J.• pdgWui)

de hortênsias multícores, pródiga
em veios de águas sussurrantes E em

sombras apetecíveis, essas termas
tão frequentadas por portugueses
e espanhóis, hoje nada nos dizem
dos seus tempos idos. Poeira, mui­
ta poeira, muito menos flores e

água, muitas folhas secas por lim­

par, muitos recantos denunciadores
da falta de civismo das gentes que
as invadem em variadas excursões.
Dír-me-ão que tem um moderno

hospital, inexplicàvelmente fecha­

do, uma moderna oficina para en­

garrafamento das águas maravi­
lhosas que não se encontram nos

mercados, salvo es algarvios, pois
se em Lisboa insistimos ao preten­
der adquiri-las, boquiabertos, os co­

merciantes confessam mesmo des­
conhecer a sua existência. Para

que se fez nesse caso tão bem ape­
trechada oficina? Tal como o hos­

pital, de que só no rés-da-chão
vimos utilizar salas não servem

Os fins para que se construíram.
Se o camartelo fez ruir antigas
instalações e as modernas estão

prontas a servir, que burocracias
ou que interesses espectais se

sobrepõem ao progresso e actualí­
zação de tão belas termas? Andam
os fados maus dispostos a protelar,
até não sabemos quando, a inte­

gração das Caldas de Monchique
na Operação Algarve-Turismo?
Mais uma nota, para fecharmos

a crónica, menos desoladoramente.
Olhão continua a acordar da sua

longa sonolêncía, e, graças à per­
severança do actual presidente do
Município, tem quase sanado um

dos seus males velhos e revelhos:
os cheiros. Os estudantes olhanen­
ses da. nossa geração sofriam, hu­

milhados, quando o comboio os tra­
zia de Faro e os colegas de outras
terras, ao avistarem as açoteias,
riam a tapar o nariz e a 'comen­
tar: já cheira a Olhão! Pois a edí­
lidade resolveu que o bem comum,
a higiene e o bom nome da Vila
Cubista, tinham de abafar os ínte­
resses de índustríaís retrógrados e

egoístas. Se alguns aceitaram o

aviso outros ,pretenderam opor-se.
-lhe mas - doa a quem doer -

o caminho é só um e não pode ha­
ver fraqueza de pulso ou indecisão
e complacência quando a causa é
justa e Inadiável. Parabéns, Olhão,
quem dera que a desatectação da
tua linda Armona demore muito
menos do que os sete anos que a

vetusta Tavira aguardou, tal como
Jacob e a terna Raquel.

MARIA DE OLHÃO

Lustres
Fazemos n o vos, reparamos,

tranSformamos ao gosto do cliente.
Fábrica, Av. 5 de Outubro, 203,
r/c, esq.· - Teler. 771639 -

LISBOA.
'

(Conclu8c%o da 1.· pdgi'IW) leram-se, mas como solução de con,

tinuidade, ,condenam-se. Alindam­
-se os acessos à praia, o que deno;
ta o carinho, interesse e cuidado
com que estão a ser tratados e

olhados os problemas da vila. Den­
tro deste mesmo princípio, parece­
-nos que os balneários reparados,
completarlam a obra.
Arríscamo.nos até a sugerir: os

meios de que a técnica presente­
mente dispõe, não permitiriam 'a

construção dos balneários, em con­
dições de segurança, aproveitando
as cavernas que existem na recha
e onde .se encontram as actuais e

primitivas instalações?

ALGAR\/E

�lIaticias�C01lD£BAtiD

65$00

A praia de Albufeira, pelas con­

dições, naturais de que desfruta, vê
aumentar a afluência de banhistas.
Demonstram-no os «biquinis», que
em profusão a enfeitam.

O sol e o mar não chegam para
completar o conjunto havendo por­
menores que necessitam de reso­

lução.
As instalações' balneares existen­

tes .são primitivas, não estão à al­
tura da fama e da -categoría da

praia. Como solução provisória to-

Jovem de 20 anos
em Londres

A víla, que contava limitada po­
pulação não estava preparada para
evolução tão repentina e assim,
determinados serviços não pude­
ram ainda corresponder ao aumen­

to da procura. A dístríbuição de

água, por exemplo, neste período de
avalancha turística, foi deficiente

e irregular.
A área habitacional de Albufeira

tem-sealargado para ocidente, on­

de se construíram edifícios de ar­

quitectura agradável que não des­
toam no conjunto.
Há um condicionalismo para a

resolução do trânsito, porque as

ruas são estreitas. O escoamento
do trânsito da parte alta para a

baixa é feito em condições deficíen., Chama-se a atenção da Junta
tes. Um camião de média tonela-

Autónoma de Estradas, para, a
gem, com dificuldade entra e desce

conveniência de melhor localizar o
a rua de acesso à de 5 de Outubro,

As ombreiras do prédio, onde está
sinal de orientação que se encontra
na bifurcação das estradas Lagos­

afixado o sinal de sentido obriga- -Bensafrim.
tório para quem desce, patenteiam O sinal indicativo da estrada que
a dificuldade de acesso' e de ma,

conduz a Lagos, encontra-se colo-
nobra. A retirada da bomba de ga- cado à esquerda de quem segue
solina que estava colocada quase

para aquela cidade, quando seria
à esquina, na Rua 5 de Outubro, mais visível se colocado junto ao'
era uma solução que se impunha, sínal que nos indica Bensafrim.
contudo não resolve em absoluto o

Esta alteração' permitiria uma

problema.
-

mais rápida orientação para quemSalvo melhor opinião, parece-nos ',segue para Lagos.
que o Município terá que estudar,
urgentemente, medida que permita
que o escoamento do trânsito por
aquela rua se -f'aça em melhores

condições de segurança, não só ten­
do em vista o aumento, crescente
de movimento, mas também como

medida de prevenção ao acidente.

Regressando ao Algar­
ve no próximo mês, �ese­
[a emprego.
Habilitações: Curso Ge­

rai de Comércio; Francês
e Inglês Fluente; Dacti­
lografia; Carta de Con­
dução.
Resposta: Miss O. C.

Andrés, 20, Frognal Gar­
dens, London, N. W. 3,
England.

Pintos do Dia
Para o repovoauaento da sua exploraç$.o

consulte o

Aviário Valbesteiros, Limitada
CaDipo de Besteiro� - Telelone &6J90

Representante e produtor eDi exclusivo Jos
laDiosos pintos:
DEKALB CHIX - a al''; q�e "Produz Dlais

01'08 CODI Dlenos ra¡!ão.
THORNBER 404 -

a áalinha inglesa de
ovos castanAos.

KARPE-a Dlarca de garantia para o cria­
Jor de broilers.
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PRÉ·FABRICADAS;__ DESMONTJiV.E!,S - R"ECUPERJiVEIS
ISOLANTES - RESISTENTES ÀS INTEMPÉRIES - CONFORTJiVEIS

HABITABILIDADE SUPERIOR ÀS CASAS DE ALVENARIA

Distribuidor•• :,

SOAGE
Sociedade de At:ências CODierdais, S. A. R_ L.

L I S B O A ÉVORA
R. MárteDs Ferrao, 31t-I.-, Esq.

Apartado 2136

,

R. da República, 93
Apartado 18

BENSAFRIM

OLHOS DE ÁGUA
Quem percorre a estradá muni­

cipal Albureíra-Marítenda, uns qui­
lómetros adiante de Areias de S.

João, encontra uma estrada de des,
via, que não está ainda devidamen­
te sinalizada, e nos conduz a Olhos;
de Agua, característica povoação
de pescadores. A referida estrada
é de bom piso e permite que deixe­
mos o automóvel a uma distância
de cerca de 60 metros da povoação.
Esses poucos metros de estrada

impõe-se que sejam concluídos, pois
o seu custo, em relação à constru­

ção da estrada, que é recente, re­

presentará importância irrisória.
Além dessa obra, torna-se urgen­

te a remoção dos detritos que se

encontram à entrada da povoação,
pois o estado actual, denota descui­
do e pouco apreço dos seus natu­
rais pelo progresso da localidade,
com recursos para se desenvolver.
A praia tem como principal atrac­
ção, pela curiosidade que pode ofe­
recer ao visitante, olheiros de água
potável que na maré baixa ficam
a 'descoberto.

QUARTEaRA
O desenvolvimento desta estân­

cia de turismo é evidente. Embora
menos procurada pelos estrangei­
ros, continua a sê-lo, e em número

crescente, por nacionais.
As construções em curso atestam

o seu progresso. Salvo melhor opi­
nião, parece.nos que hã' ainda mui­
to a fazer em matéria urbanística,
como seja o alinhamento de certas
ruas e o alargamento e se possível
a arborização da avenida marginal,
que tem condições excelentes para
ser ponto de atracção.
Algumas das suas ruas principais

necessitam de ser alcatroadas. O
piso, como está, provoca prejuízos
aos veículos que nelas circulam,
Outro aspecto a focar é a deficien­
te limpeza das ruas, algumas das
quais se apresentam em estado de­

plorável.
As ruas são salas de visita e a

sua conservação e limpeza contri­
buem para o prestígio, fama e pro­
gresso de uma zona turística.
Chama-se a atenção para as la­

cunas referidas, pois .elas devem
merecer das autoridades a solução
que se impõe, tratando-se, para
mais, de' contríbuír para o aformo­
seamento de zona turística de lar­
go futuro e de promíssoras pers­
pectivas.

GuilheTme d'Oliveira MaTtins

V I LA,-REAL�NS�S
SE QUEREIS UM LUSITANO
FORTE, DIGNO DE VÓS
PRÓPRIOS, 'INSCREVEI-VOS

COMO SÓCIOS

Novas instalações de Belda­

dade, Cabeleireiro, em Faro
o conhecido cabeleireiro Beldade. aca­

ba de proceder à inauguração das suas
novas instalações na Rua D. João de
Castro, 13, em Faro. 'Situado em pleno
centro da cidade. junto à Pontinha, o

amplo e espaçoso salão está provido do
mais moderno e completo equipamento.
Concebido com o melhor gosto e senti­
do funcional, tem por fundo um grande
painel fotogrâfico com uma maravilho­
sa vista da ví la-praía de Albufeira.

BIDONS
·para óleos

De: peixe, bagaço, azeite ou

pasta de figo, cal e outros
fins. Em ferro preto ou zin­
cado. Fechados oil tampa
móvel. Vend.e Ãlvaro Jordão
-Av.28 de Maio, 37_1.° D.
Tele!. 778063 - Lisboa.

Toda II correspondência deve ser,dirigida aos Armazéns do Conde Barão, LarEo do Conde Barão, 42-Lisboa-2

P A A E
V E .J A
E
COMPRE

S A L I:) O S
FATOS BANHO LASTEX, para se­

nhora, todos os tamanhos .

RISCADO XADREZ, 10 padrões, 10
cores

PANO CRU, serve para tudo, para
nãO' se �ar vendemos a .

GRAVATAS PARA HOMEM, só
nós somos capazes distó! cada.

TAFETÁS DE SEDA, todas as cores,
milhares de peças .

CALÇAS SARJA TERYLENE, é o

verdadeiro terylene, para homem
BLUSAS TERYLENE, para senhora,

el manga, verdadeiro Terylene .

CAMISAS TERYLENE, homem, prá­
ticas e frescas, meia manga .

CHIFFON DE NYLON, autêntico,
0,80 largo, várias cores .

REPSES, daquele muito bom, todas
as cores, mas é mesmo.

SAIOTES NYLON, senhora, são gi- .

ros e têm lindas rendas .

ROBES DE NYLON, acolchoados,
de grande classe

MEIAS DE VIDRO, temos milhares
de dúzias, só em preto .

SOQUETES MOUSSE NYLON, te­

mos milhares, note. bem o preço .

CAMISAS TRICOT NYLON, todos
os números e cores, muito boa
qualidade, todas em caixa .

CORTES DE FATO EM 1;'ERYLE­
NE, mas que é que julga? é Tery­
Iene

_ do bom e cada corte custa

apenas .

SURÁS FANTASIA, com 0,80, artigo
moderno, centenas de peças, deze­
nas de cores .

FRALDAS duplas, medicinais, são

4$50tão maciazinhas
LENÇÓIS PARA DIVÃ, com 1,20

largo, preço assim .

CALÇõES POPELINE, para ho­
mem, com trousse de nylon, para
campo e praia, é muito barato .

CALÇõES NYLON, para homem (ti­
po Piroga) têm uma categoria .

FATOS BANHO REDE, com forro,
para senhora, são tão giros .

CAMISAS DORMIR, em Tricot de

Nylon, senhora, são lindas .

CAMISAS DORMIR, senhora, são

aquelas do seu casamento .

COMBINAÇõES NYLON, senhora,
com rendas' girinhas .

COMBINAçõES NYLON, senhora,
rendas muito largas, com grande
categoría, e o p�eçO' é à nossa ma­

neira
CUECAS DE ALGODÃO, boa ma­

lha canelada, senhora, compre
SEIS PARES repare que são seis
pares, apenas por .

CAMISAS REDE NYLON, homem,
3$90 muitas cores, meia manga .

CAMISAS HOM�M, para usar sem

2$90 . casaco, em cor e branco, têm meia
manga e são muito baratinhas .

MARQUISETE TERYLENE, com

27$50 1,50 largo.rnão duvide, é Terylene
SAIAS PLISSADAS, para senhora,

cores lindas, são boas saias .

CUECAS TRICOT NYLON, para
225$00 senhora e ainda com rendinlias .'

JOGOS DE MESA, daqueles que
abrem 0' apetite! São tão giros .

12$50 SOUTIENS DE NYLON, todos os

números e cores, nada mais a dizer 5$90

14$50
2$50

2$50 15$00

1$00 35$00

6$90 75$00

95$00 19$50

45$00 35$00

47$50 14$50

9$80

19$50 22$50

10$80

110$00 20$00

19$50

10$00

14$50

57$50

5$90

15$00

ENSINO NO ALGARVE Festa a Nossa Senhora dos FUNCIONALISMO PúBLICO
Aflitos, em Armação de Pêra"

Técnlo'o

Foram transferidos os professõres
efectivos srs. dr. João Simões Nobre
Lobato, do 1,0 grupo da Escola Indus­
trial e Comercial de Silves, para a ESi­
cola Industrial de Amarante; dr. José
Antunes Marmelo e Silva, do 8,0 grupo
da Escola Industrial -de Olhão, para a

Escola Industrial e Comercial de Caldas­
da Rainha; e dr, Manuel António Sil­

vério. do 11.0 grupo da Escola Indus­
trial e Comercial de Silves (Secção de
Portimão) para a Escola Industrial e

Com'ercial de Setúbal.

�1"11TI.rlo
Para o quadro de agregados foram

nomeadas as professoras sr.« D. An­
tonieta da Luz Feliz; D. Gabriela Flo­
rêncio Peru, D, Maria Irene Gamboa
Sales de Paiva de Campos Simão, D.
Isalinda Maria Cristina Jacinto, D� Ma­
ria do Natal de Lacerda Ribeiro Aren­
ga, D, Vivelinda Pires Caiado, D. Maria
dos Anjos Santos Cebola, D, Maria Ode­
te Soledade do Val Martins e o sr.

Ângelo Miria de Campos Simão.
- A seu pedido, foi rescindido o con­

trato para auxiliar de limpeza das es­

colas e cantina de Tavira, à sr.« D. Ma­
ria Luisa dos Santos Correia.

- Âs sr.a, D, AIda da Conceição Lo­
pes, D. Luciana Nuno Martins Lopes
e 'D. Maria José Ramos, professoras,
respectivamente, das escolas femininas
n.» 2 de Faro, Hortas (Vila Real de
Santo Antónia) e Alportel, foi conce­

dida a 1. a diuturnidade.
-Para o júri dos exames de admissão

às escolas. do Magistério Primârio fo­
ram nomeados o sr. dr. José Rosa Mar­
tins, e as sr,a. D, Noémia Fazenda- da
Silva e D, Maria Carolina Correia Nu­
nes da Costa, respectivamente, presí­
dente e vogais.
- Encontram-se vagos os seguintes

lugares em escolas: masculinos: 1, ° do
Estai; 2,0 de Paderne; 2.0 da escola
n.» 7 de Olhão; Alcantarilha; 2,0 da
escola n.s 3 de Monte Gordo. 1,0 femi­
nino da Fuseta e misto de Bias do Sul
(Olhão).
- Doo quadros de agregados de San­

tarém. Lisboa e Beja para o de Faro,
foram transferidas as professoras sr."
D. Maria Margarida Mendes Ferreira
Tavares Silva, D. Margarida Maria Vie­
gas dos Santos Cabrita da Palma. D.
Maria do Carmo Soares Palma. D. Ma­
ria Vitória Raminhos Alexandre, D.
Maria Celeste Guinote da Silva e D.
Maria Regina Pascoal Dias Pereira
da Silva,
_: A pedido, foram exoneradas as re­

gentes sr,a. D. Aldina Apolónia Guer­
reiro, do posto de Benfarras (Loulé) e

D. Maria do Rosârio da Luz.
.

Vende-se
CASa,. (cm Ç) divbõ�s

c �nC)rm� quintal,. na
�ua J)�drC) Álvar�s Ca­

bral,. 14-MVNTI
6()�I)O.
�QSpD5ta a e5t� jornal

ao n.o S.OI4.

Foi concedída nomeação definitiva à
sr.' D. Inâcia Maria Martins Cabrita,
escrtturâría de 2.' classe do quadro
privativo da Secretaria do Governo
Civil de Faro.
- A sr.» dr,- Maria da" Ascensão dos

Santos Carvalho, conservadora do Re­

gisto Predial de Olhão, 'foi nomeada,
em comissão de serviço, assessor da
Direcção-Geral dos Registos e do No­
tariado. na vaga por exoneração da
sr.» dr.- Maria Carolina Reis Paulino
de Jesus,

Em Armação d. per!!. realizam-se
amanhã as tradícíona.ía festividades em

honra de Nossa Senhora dos Aflitos,
cujo programa inclui alvorada e missa

e de tarde, procissão, que percorre as

principais ruas da localidade, abrilhan­

tada pela Banda Artistas de Minerva

de Loulé, Após o sermão será queima­
do artístico fogo preso e foguetões de
fantasia. Na segunda-feira efectuam-se

provas desportivas,

Meslre de
labrlc'oChauffeur oferece-se

Com carta de ligeiros e

pesados (profissional).
Resposta a este jornal

ao n
u 8.028.

t.nga prática. Ol.reci-s •.
Respoita " este jornal ao

n.o 8.030.

,
.

OPTIMO
,

NEGOCIO
Trespassa-se o, Restaurante «A TIPICA)) sl­

tuado no centro da cidade; Rua Dr. Oliveira
Salazar, 58 - LAGOS - Algarve.

O proprietário, que se vê forçado a traspas­
sar o citado restaurante, por motivos de saúde
de seus familiares, aceita propostas até 30 de

Hovembro do correnta ano.

Dirigir-se a JOSÉ AMÂNDIO, Rua Dr. Olivei­
ra Salazar, 58 - LAGOS.

Eventuais Compradores
colocamo. à vossa disposição o. ni vastos ficheiro.

Prédios de rendimento i Moradias excelentes i

Propriedade horizontali Quintas e terrenos.

Tudo isto lhes poderemos oferecer, por todo o PaÍl,
com a a••istência do. nI escritórios.

Não se precipitem antes de comprar,

[onlollem a ·Empresa Predial' Nortenha
Porio - Lisboa - Colnlb ..a

_

Mo.tra em Faro MAFATll- Rua Ivens, Il_LO - Tel. 24243



.JORNAL DG 'ALGARVE

O SEU DINHEIRO PODE RENDER-LHE
MUITO MAIS

Seja que quantia for, por nosso intermédio, pode
dar-lhe o juro de 8% a 10% em empréstimos, ou

empregue em propriedades para esse fim.
Consulte-nos pessoalmente eu faça-nol uma con­

aulta por escrito e colha referincias.

J. PIMENTA, LDA.
Escritório e Gabinete Técnico: Rue Conde Redondo, 53-4.0 Esq.

Liaboa - TeÜJfcwu, .. 58',,&
Sede e secçlo comercial: Rua D. Maria 1- 30 - Cueluz

Tm.fOlfltl 96 IO Il/It

QUARiTEIRA j,d não é a.mesma dos
anteriores domingos. O tempo con­

tinua bom e calorento, mas, ou porque
as bolsas já estão cansadas, ou porque
a fadiga das pessoas que praticavam a

eæoursão semanal já as vai vencendo,
o certo é que acusa uma potente baixa
na jrequ{Jncia dominical.

O forte agora é' s6 para gente do
campo e das freguesias rurais. Aco,mo­
dadas algumas alfarrobas, no alpendre,
o resto âos figos no «almeixaT», ensa­

cadas as amIJndoas, o que tudo prome­
teu pouco ou nada, no corrente ano,

.. houve que ir até às reservas.o·u a outras
fontes de rendimento ou reserva para
ainda virem à praia.
Ainda se vil muita gente da serrá e

sente-M o valor do rendimento @ cor­
tiça, única coisa que pOde permitir um

desafogo de vida ao lavrador de .fracos
recursos. Também... quem não será
este ano de fracos recursos, se s6 tiver
a agricultura como base f

,

Conhecem-se' as raparigM, do càmpo
pela cor da pele, Na'p1'aja onæmæm-the
«lulas», 'enquanto as «fanecas», estas
mais torradinhas, acusam a incidencia
âos banhos de sol, marcando a prolon­
gada estatua de praia e riem-se com

desdenhosa desfaçatez daquelas que
apm'ecem com 'a cor que Deus lhes deu,
Nestes dias de aparecimento âos cam­

poneses a que, também - depreciativa­
mente - se dá o nome de «campaniços»
ou «serrenhos», sobe de cotação o melao
e o pêro. Em 'Uvas pouca -gente [â toca,
ou porque as têm de casa, ou porque é
lino variar de comida, quando se vem

à praia. O certo é que se veem sair da
praça ou com um melãozinh() ou com o

saco de plástico com pêro de MoncM­
q·ue. E.., a_ CO'inpete'nte garrafa do t·into.l
�empre como fiel aÍljuvante. O rifao
propaga-se: Com me lao, bom vinho de
tostão... porque melõo não rima com
vinho de cinco escudos o litro.
Espalham-se mais entre os barcos

que para a praia de banhos. Aqui fazem
g1'UpO mais cerrado, rúl.o estão sujeitos
a etiquetas e remoques, aoham-se mais
à vontade. Depois, quando o compadre
de Quarteira, é, amigo, ou conhecido e
arma uma vela à' laia de toldo, é uma

aiearia e sentem-se felizes. _/
Vale a pena observm' o comoortamen­

to desta gente que já traz u.s meninas
oom fato de banho, o qual, como traje
lino que é, dd para andar todo' o dia,
ainda que enxuto no corpo.
A Mari�inha veio oom o rapaz que

«f9,la» com ela. A Julieta, deve ser casa­

,dinha de fresco; pois os afagos do ra­

pJN! que está ao lado stto um bocado
atrev,idos, pm'a' as maes os. permitirem
sem serem casados, ,

Uma vi�inha - tipo de velha aloovi­
te'ira Il das que «mordem em tudo»"olhtt
de soslaio os devaneios da Julieta e dd
que supomos marido. Com um olho no
mar e outro no oasal espreita e disfar·
ça. Gostaríamo:s de colher os comentá�'
r'ios da vizinha, meis feitos sem a hi­
pocrisia de não querer «falar mal» de
quem a trouxe. Que reprova, é bem de
ver, quando vira a cara indignada.
Gostartmnos de ouvir as comparações

da velhota com os atrevimentos e bre­
jeir,ices do seu tempo ...
-«No meu tempo, rúl.o se faziam me­

nos. poucas vergonhas, mas Q que se

faz�a era oom mais recato e às escon­
didas» ..

" IstiJ está ,ela pensando, cer­

tamente, com reminisoências dos tem­
pos em que foi nova e ousada. Mas. , .

assim em público, para toda a gente
ver ... Nanja! que naquele tempo, ain-'

PAD�RIA
Devidamente mecani-

. zada, c.()m d()is f()rn()�,
,end€> um metálic(). Ar­
renda-se cu aceita-se
encerre.sad().
I<esp()st.. a este '()rnal

a() n.O 8.Vlli.
•••••••••••••••••••

Agenda do contribuinte
Durante todos os dias úteis do' pró­

ximo mês de Outubro encontram-se à

cobrança, à boca do cofre, as seguin­
tes contribuições: Contribuição Indus­

trial - Grupos A e B;
Imposto Complementar - Secção A,

Casa Residencial
Francisca Martins Madeira

Qaarto. anaplo. cona

laz própria. Mobilias
e roupa. tado novo.

R.ua Castilho, .1'1•• 23.
..1.0 - Tele¡one �315S­
FARO.
•••••••••••••••••••

Colhido por uma automotora
Quando uma das automotoras que

ligam Lagos a Vila Real de Santo An­
tónio dava entrada na estação de Tu­
nes, ,colheu o fogueira sr. Matos Guer­
reiro, de 34 anos, casado, natural de'
Ourique. Conduzido ao hospital de Sil­
ves, chegou all jâ morto.

da havia o recurso 'dft uma. «lJOa chapa­
da» do pai ou da mae, se vis8'em algu-
ma omsa iora do normal.

.

No nosso tempo de praia, a oonveTsa

era outra. Tinha que se aoomodar, tudo
de forma que nem se peroebesse que
estavmn ali dois namorados ou dois
pombinhos casaâoe de' fresco!

-+-

UM desastre enlutou pela violilnoia e
. pelo trdgioo das consequênoias to­

da a col6nia balnear. Um autom6vel
guiado pela esposa âo sr. presídente da
Camara de S. Brâe de Alportel, que
seguia de Quarteira, embateu violenta­
mente num desses <<espadas» 'que vêm
da Venezuela e vinha em sentido con­

trdrio e do tremendo choque, resultou.
a morte da pobre senhora.
Dia aziago, dia (le agouro, dia 'de

má sorte!

-+-

CONCURSO de desenhos na aTeia ...
Houve entusiasmo, houv,,'animaçtLo

da rapaziada.,.' Muitos concorrentes,
,oerca de liW. Produçõe« boas, os prê­
mios também eram atraentes. Na noite,
[esta para oe jovens, alguns âos quais
entraram, pela primeira vez, na espla­
nada ,os olhos toiscanao de, entusiasmo
pelos prémios e pelas luzes que' dão
outro poder deslumbrœtivo.
«Para o ano não faltamos! E have­

ritOS de nos preparar para [aeer me­

lhor 1».
REPóRTER X

Escolha
osistema
de bombagem
à prova
deinundações

Suponha que chove, dia após dia, noite
após noite; todo o campo ficará ala­

gado, Poderá a sua estação de bom­

bagem continuar a trabalhar? Sim - se

as bombas forem FLYGT! As bombas
FLYGT estão aptas- a trabalhár debaixo
de água, uma característica fundamental
que também torna possível o estabele­
cÍinento de estações de bombagem muito

simples e menos dispendiosas. Num
caso recente na Alemanha foram econo­

mizados aproximadamente 800 contos

na reconstrução de uma única estação.
Pode ler a descrição deste caso se nos

pedir o nosso prospecto «Novo método
de bombagem de es¡¡otos». Outro dos
nossos prospectos, «Reduza encargos»,
mostrar-lhe-á como o sistema FLYGT

pode reduzir os enca¡:gos de uma esta­

ção de bombagem a menos de metade,

Foi disputado com grande
entusiasmo em Vila Real de
Santo Antonio ., Torneio
Anual de Lusltos da M. P.

que teve a presenta
do chefe do Distrito

(Concm,¡,(lo da t» pdgMla)

receram momentos de emoção, pe­
la incerteza quanto, aos seus ven­
cedores. A classificação do torneio
de Lusitos, por centros, foi al 'se­
guinte: 1.°, Portimão; 2.°, Tavira;
3.°, Porto; 4.°, Vila Real de 'Santo
António; 5.°, Viana do Castelo; 6.°,
Faro; 7.°, Setúbal; 8.°, Lagos; 9'.°,
Olhão; 10.°, Lisboa e 11.°, Murtosa.
Na prova complementar de Sni­

pes disputada -

apenas entre os

centros do Algarve, classíñcaræn­
-se: 1.°, Tavira (troféu José Victo!'
[Adragâo) ; 2.°, Portimão (troféu
Henrique Dias Guerreiro); 3.°, Fa­
ro (troféu César de Almeida Ma­

chado); 4.°, Vila Real de Santo An­
tónio; 5.°, Olhão e tV, Lagos.

Máquinas SINGER
COMO NOVAS - BARATAS

COMÉRCIO UNIDO
Heróis de Angola, 57-LEIRIA

Comissão Municipal de As­
sistência de Vila Real de

Santo António

O sr. Manuel Medeiros Bravo, foi

nomeado presidente da Comissão Muni­

cipal de Assistência 'de Vila Real de

Santo António.

TE-RREHO
Vende-se a 6 kms. de Al­

bufeira, vista de mar pano­
râmica, luz, telefone a 100
m" �gua, casa de campo,
estradá boa, isolado, área
8.000 m2, preço 170
contos.

Todas as bombas da série

CP·ao/tOO são Idênticas, Tocia.
utilizam as mesmas gul-as e a

mesma ligação ao colector. Mas

é passivei utilizar quatro tipos
de motores diferentes, desde

2,9 a 10 C.V., podendo a_ bom·

bas ser fornecida. para ligação
a tubagem de 80 ou 100 mm.

Assim. um aumento de caudais

ou de alturas de elevação
pode se, fácilmente ,e_olvido

pela simple. substituição duma

bomba de menor capacidade por

lima d. maior capaaldad ••

Representantes exclusivos para Portugal e Ultramar

TECNIL· SOCIEDADE TÉCNICA
DE EQUI':'AMENT�S INDUSTRIAIS, LDA.
AVENIDA DA REPúBLICA, 32, 2.°, DIR.-TELEF. 771365/773591-LISBOA

APÔS certo interreçno, terit-se vindo

a p1'00essar ultimamente com re­

gulm'idade as festas anuais da Fuseta.

Terra piscat6Tia como é, as suas festi­
vidades terimn que por tal estar ligadas
ao mar. E assim aoontece, sendo as

festas dedioadas à Senhora do Oœrmo,

padroeiTa da freguesia e de gmnde
devoção entre os peeotuiores e consti­

tuindo também a oomemoração do teue
reçresso ele outra oammanna baoa­

lhoeira:
Instituídas há mais de cem anos, têm

proporoionado ensejo para [ornadas de

confraternieaçâo entre a aotiva e labo­

riosa gente da Fuseta e os seus filhos
espalhados pelo País, mormente os re­

sidentes em Setúbal. Da longínqua
Amérioa e da POTtuguesíssima Angola
afluem donativos que são como que
a presença desses saudosos tusetensee
na jesta da stta terra. Importa assim

não quebrar tão signifioativa realiza­

ção, até porque ela- tem proporcionado'
algumas receitas para 1'enovaçao do

templo' paroquial e ob1'as conaéneres.
Por outro lado é legítimo que estes

homens que duromte meses enfrentaram.
tantos pm'igos na pesoa dó bacalhau
e estes outros que mesmo na costa al­

garvia n¿¡o são menos dignos e lutado­

res, tenham os seus dias ieeuoos.
Somos de opinião que as festas deve­

riam sempre realizar-se em Outubro,
a quando do regresso âos baoœihoeiros,
ao invés de tantos que perfilham a: sua

»romocõo em Março ou ÀbTil. E isto

porque a partida é sempre algo de

triste, doloroso e comovente. Mais ainda'

porque as pr6prias condições econ6mi­
cas sao então mais fav01'dveis, quer

para 'os bacalhoeiros, como paTa oe da

caçada, ao invés do que aoontece em

'Ab1'il, após um Inverno de resultados
duvidosos.

Se analisarmos o assunto no asnecto
das condições atmosféricas é viável uma

ligeira preferência para a Primavera em

relação ao Outono, mas esta estação
entre n6s oostuma também prop01'cio­
nar uma quantidade de dias excelentes.

Cremos assim que a indigitada comis­

sao nao poupard o melhor do seu tra­

balho pœra que as festas se realizem

oom aquele' brilhantismo que lhe é tra­
dicional. Renovada que foi a comissão-:­
por certo ird contar c'om o apoio das

autoridades e a ajuda âos habitantes' da

Fuseta, prinoipais interessados nesta

testa que pelo seu ambito, objectivo e

oaraoterístio� é bem de todos os 'que
de algum modo estão ligados à «noiva
branoa do man.

/

•••••••••••••••••••

JOÃO LEAL

Afogado quando se ba­
nbava num tanque

Quando com outros rapazes tomava
banho num tanque, no sitio dos Bra­
ciais (Santa Bárbara de Nexe), morreu

afogado Francisco Tobias Coelho, de 16
,anos, filho do sr. Manuel Tobias e da
sr.· 'D, Teresa Rodrigues Coelho na-

turais do Alentejo. ,_

,

,,--------_.

REPAROS DE UM LEI­
TOR VILA· REALENSE
«Um leitor», de Vila Real de Santo

António enviou-nos os reparos que a

seguir inserimos e para os quais pedi,
mos a atenção de quem de direito.

BALNEÁRIO PúBLICO DE MONTE

GORDO - Com o encerramento da épo­
ca balnear, o balneário público de Mon­

te Gordo, para serviço dos banhistas

fecha as suas portas.
Em louvâvel gesto de' higienização da

populacão fixa de Monte Gordo, não
.seria difícil a Câmara Municipal ou

Comissão de Turismo 'instalarem um pe­
queno esquentador a gás que pelo me­

nos em dois dias da semana ali fun­

cionasse.

Estamos convencidos que além de

melhoramento, bem importante, este
aliviaria o da nossa vila.

MONTUREIRAS - Apesar de no

começo da época terem sido limpas,
verifica-se que. existe uma no 'prolon­
gamento da Rua D. Francisco de Al­

meida, em Monte Gordo, junto Bi umas

construç'ões que estão paradas, o que
além de exalar cheiro é sementeira fér­

til para as moscas. Segundo nos infor­
maram, o encarregado da limpeza não

aparece, ali.

RIJA S: JOÃO DE BRITO - Nota-se

contlnuamente o prejuízo que o estacio­
namento no troço vila-realense entre a

Praça Marquês de Pombal e a Rua
Conselheiro Frederico Ramirez ocasiona.
Ainda hâ poucos dias a auto-ambu­

lância teve que esperar que um camião
a descarregar fizesse marcha atrâs para
pOder seguir, após ter ocupado a mão

,contrâria.

Atropelamento mortal
No sítio da Boina, na estrada de

Monchique para Portimão, foi cÕlhido
por um automóvel o sr. Inâcio Ventura,
de 50 anos,' trabalhador, de Amorosa
(Silves). Conduzido ao hospital de Por­
timão, chegou ali sem vida .

...................-

os c. 1. 1. NO ALGARVl
A titulo transitório, foram nomeadas

operadoras de reserva e colocadas nos

núcleos de Faro e Portimão, respecti­
vamente, as sr.·' D. Arlette Maria
Garcia Coelho e D. Noémia Belchior
Ribeiro�

WD£@�[NJ@
para ,a

AUSTRALIA

Em.
viagem de
negócios

ou

turismo
P&O-ORIENT LINES

para a Austrália? Então utiliu um-dos
magníficos navios da p & O - Orient

V�i viajar
grandes e

Lines.
Os navios da p & O� Orient Lines são dos maio­
res e mais bem equipados do mundo, pondo ao

sell dispor bibliotecas, salas de baile, salões de
cabeleireiro, lavandarias, piscinas e lojas de toda
a espécie.
Seja qual for a classe em que viajar terá sempre
com que se distrair.
Todos os navios têm ar condicionado e estão equi­
pados com estabilizadores para um navegar suave.
Todas as emoções que dão os grandes navios
serão suas quando viajar na P & O - Orient Lines.

Consulte o seu agente de viagens ou:
-A�feilte Gerar-em- Porfugai¡

- _..
,-

JAMES RAWES & CO., LTD.
R. Bernardino Costa, 47 -lisboa 2 - Tel. 370231 (8 linhas)

•
o
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ASETA'EOALVO
(Conclusl1o da 1," pdgina)

quem quiser ver, desde Monte' Gordo
a Sagres.
Antigamente, ao que parece, só se

beijava ao luar. Haje beija-se no auge
do infravermelho cam QI maior sereni­
dade. Os preconceitos são arrastados
na espuma do 'mar, a poucos metros,
e perdem-se de vista. Não há institui­
ção de socorros que lhes resista. Per­
dem o pé e afogam-se. Irremediàvel­
mente.

.

Está longe o tempo. em que o um­

bigo da moça era um mistério. E o

carinho .da moça. Tudo agora é ex­

posto à luz benfazeja deste sol, mana
facilidade (e felicidade) impressio:­
nante.
Sinais dos tempos? Converso com

a gente que era mOça há dez anos'e
comparo-lhes os modos' e as ideias
com as da gente do nosso tempo. Não
há a menor dúvida: uma década che­
gou para os· transformar, os homens
e as mulheres que há 'pauco, tinham
a nossa idade, em avós sem descen­
dência. E isto porquê?

Estou', i£l dactilografar esta minha
croniqueta sentado à secretária junto
à janela do segundo andar e vejo pas­
sar ao fundo, na rua, dois jovens. A
esta distância não consigo distinguir
qual deles será a rapariga, qual deles
o rapaz, O blusão dum é igual ao

blusão do outro. 'As calças dum são
iguais ¢s calças do outro. p tamanho
do cabelo dum é o mesmo que o do
cabelO dó outro.

,A maçá comprou, provãvelmente,
na mesma loja, mocassinos idênticos
aos que o rapaz comprou. A poucos
passos de distância, nada há exterior­
mente que os distinga um do. Outro.
A dez melros, um casal de dezasseis
anos pode parecer, hoje, um par de
"full backs».
E, sem dar por isso, encontrei neste

caso da passagem, debaixo da minha
janela, de um casalinho de namora­

dos, a resposta para a pergunta que
faço acima .

É que aquelas motivações que eram

tão impOrtantes para a gente dã sqfra
de 1930: roupas femininas, cabelos
macios perdidos até quase ao meio
das costas, bons perfumes, dengues
variados - deixaram de existir abrup­
tamente e abriram caminho. a uma

uniformização quase ascética.
Dou a ler o que acabo de escrever

a .um moço de dezassete anos que faz
parte de um conjunto de ritmos mo­

dernos e ele diz-me, ostentando o

maior desprezo deste mundo:
- Que � bronca você, escreveu! É

mesmo barraca de quem não chupa
nadà disto. A gente gosta de luar,
sim! E de mandar flares à namorada
também. Só que isso não segura. O
que segura é a camaradagem. E amar

em público é mais difícil do que se

julga. É mais sincero. Já experimen­
tou?

, Talvez tenha razão, quem sabe!

TORQUATO DA LUZ

CATAVENTO
RESIDENCIAL D. LUXO

Mont. ao ..eio - '.Ig...ve - Teleg.: V.NTO

Tele'. 4Z./9 - VII. R.al d. Santo Ant6nlo

MagafHool q1Iartol ••partaaeato •• ted•• com ca••
,d. baoll.,

prl..atl... • ..araada. A 200 .etr08 da Pr.la.

....vloo Restau...nte. Caf.

N•••u Soack-Iar .pIRATA. fUDclooam dua� phtal d. lowllog .Sp.l.all·

Aos Srs.lndusfria�s de (onservas de Peixe
In¡ornao que tenho para vender grelhas

-

novas eDI ¡erro ou estanhadas a e.tanho
puró cona ¡¡scalizafão do I. P. C. P.• cabaze.
para esterilizafão. srelhas para atarn- em

¡erro ou estanhadas.
A mais antiáa Fãbrica de Grelhas em Se"

túbal - de Greaório José São Martinho,
Estrada da Grafa, 306 - SETÚBA.L.
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BOMBAS SUBMERSíVEIS DE MAIOR

REPUTAÇÃO MUNDIAL

ALGARVE
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LARGO DO M,ERCADO, 38-TELEF. 24214-FARO
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BREVEMENTE

.' MINASTELA, L.da
LISBOA-R.O. Filioa de Yill¡ena,_I2-T. 771228

�ORTO-R. do Bolhão, 61·65-T, '17029

Falta alguma coisa para as praias da Costa
de Oiro alcançarem a posição a que têm jus
LAGOS - É Incontestável que na

Costa de Oiro existem praias que são
dádivas do Criador. Acontece porém
que ao quadro da Natureza deve corres­

ponder moldura das criaturas e se estas
não a ídeal ízarem consoante o quadro,
os efeitos não se produzem como seria
para desejar.
Nas praias da Costa de Oiro notaram­

"se na época balnear .que vai findar,
dericiêncías, especialmente por ausência
de banheiros, bóias de salvação e pe­
quenas ambulâncias para socorros ur­

gentes. As praias l!'ormosa, D. Ana
e Mela Praia justificaram bem a neces­

sidade de. um banheiro permanente em

cada uma. Mas conta Lagos com ba­
nheiro digno de tal nome r D. Ana um

banheiro pela prática e que mais? Te­
mos um vereador que tem procurado
fazer algo para melhorar o aspecto das

praias, mas tal não basta para alcan­
çarmos os fins desejados, havendo ne­

cessidade de se preparar-em desde já
banheiros que na próxima época bal­
near bastem às necessidades das praias
citadas.

O POVO DE ODIÁXERE E AS FES­
TIVIDADES EM HONRA DA SUA PA­
DROlilIRA - - O povo de Odiáxere,
trabalhador e afecto às tradições, mais
uma vez realizou as restrvíuades em
honra da sua padroeira . .b:stava talvez
escrito que assistíssemos às que se rea..
Iíaaram no domingo pois desde que vi­
mos as do domingo anterior, na Luz,
aumentou em nós o desejo de J!-s acom­

panhar.
Demos por bem empregado o tempo

passado em Odiáxere, POIS se ali nota­
mos algo que se nos augura de carácter
indtvidual e partiaário e contamos apon­
tar futuramente, no respeitante Jl:.s festi­
vidades em honra de Nossa Senhora
da conceição tudo se processou sem

qualquer nota destoante. Ficámos bem
ímpressíonados com a presença de jo­
vens de ambos os sexos na procissão,
que, diga-se em abono da verdade, se

superiorizou em assistência, ordem e

respeito, a muitas realizadas em Lagos.
O arraial decorreu em ambiente agra­
dável, com a presença do Rancho l!'ol­
clórico de Lagos e a aparelhagem so­
nora que se fez ouvir desde as primei­
ras horas da manhã satisfez. Numa pa­
lavra, Odiáxere soube prender as mui­
tas centenas de criaturas que ali acor­
reram. Tivemos ocasião de saborear
uma refeição bem servida e a preços
acessíveis, de onde se conclui que o

povo de Udiáxere, ainda conserva mui­
tas características dos nossos avós, que
primavam por bem servir sem meter
a «unha».

NOTA DESTOANTE NO RESTAU­
R.áNTE DA MATA DE BARÃO DE
S. JOÃO - Apesar de desejarmos pou­
par todos os nossos leitores a notas
destoantes, certo é que surgem de im­
proviso coisas que não devemos calar
no sentido de pouparmos a dissabores os
que nos preferem para um periodo de
férias,
Exigir-se 5$20 pelo pagamento de um

pequeno copo de vidro, que uma crían­
ca de tenra idade partiu involuntària­
mente é pouco ou nada aceitável. No
entanto, tivemos conhecimento que tal
aconteceu no restaurante da mata de
Barão de S. João.

'

Apresentada a reclamação houve in­
tenção de reembolso por se tratar de
pessoa conhecida do proprietário do
restaurante ao que o prejudicado se
opôs visto o mal já estar feito.
SoÍicitada a assinatura na conta, o

proprietário indicou na nota que nos
foi apresentada e

:

não tem quaisquer
palavras impressas, o nome do pre­
judicado.
E porque da adopção de medidas des­

ta natureza pode resultar desprestígio

não só para o bom nome do restaurante
como para a Operação Algarve-Turismo,
o nosso reparo fica... convencidos de que
será tido em consíderacão no sentido
de evitarmos males iuturos.
NÃO SE DESCURE A ESTRADA

DE BARÃO DE S. JOÃO - Há algum
tempo alertamos sobre a estrada de
Barão de S. João, que classificamos de
porta aberta para desastres.
A empresa Acrópolis, urna das que

presentemente mais utiliza tal estradá
para transporte, de pedra britada, pro­
meteu-nos a sua meínor colaboração;
outras empresas que também a utilizam
deviam, em nosso entender, dar as mãos
à Acrópolis, e com auxílio do Munici­
pio, efectivarem ao menos um arranjo
provisório, sem o qual terá de ser inter­
rompido o tránsito no Inverno que se

abeira. .

O que se aguarda, pois? Que tudo
surja pela graça de Deus? Junto à
estrada onde actuam as britadeiras, há
pedra que basta para pavimentar cen­

tenas de estradas como a de Barão de
S. João; os meios de transporte nas

mãos das empresas, os trabalhadores MESSINES - Foi com grande re­
rurais, mais prejudicados, é natural que gozij o que tivemos conhecimento de
contrinuam com alguns dias de traba-
lho, e todos unidos poderão realizar que haviam começado as obras an­

obra meritória a bem da colectividade. sjosamente aguardadas do abasteci-

10J;¿;f'°s a dita de ver algo digno de
mento de água e saneamento. Em

A POVOAÇÃO DA LUZ NÃO CONTA Março fora adjudicada esta importan­
UM ARRUAMENTO DO QUAL SE te obra, mas por motivos que desco­
POSSA DIZER BEM - Passámos re- nhecemos, os trabalhos não se inicia­
centemente na povoação da Luz e por-
que tínhamos conhecimento de justos vam, correndo até boatos mais ou

pedidos a quem de direito sobre o ar- menos tendenciosos, que foram ime­
ranjo de alguns arruamentos, percorre- diatamente desmentidos pelas autori-
mos quantos a povoação conta, e nem .

um, sequer .. julgámos capaz, pois o que dades. Parece-nos que agora os mais

foi reparado na vigência da Câmara descrentes já acreditam nesta realidade
transacta constitui autêntico «enxeco», e segundo nos foi informado por en-

s comc já temos referido, por não ter
sido previamente considerada a altura tidades competentes, no próximo ano

dos pavimentos de determinadas casas, jà teremos água e esgotos nas nossas
que se conservarão eaíeiíadas» enquanto casas.
a. picareta e o martelo não as demoít-J'
rem para serem reconstruídas. Estão de parabéns todos os rnessi-
Não consideramos para o efeito a es- nenses que tanto pugnaram para que

trada Luz-Burgau, que também serve esta obra se tornasse um facto, sendo
de arruamento, mas sobre esta muito
teremos .que dizer por algo que lião de referir também o empenho dos an­

se referindo a pavímentação, contraria, terior e o actual presidentes da Câmara
estamos convencidos, as regras de trân- de Silves, presidente da Junta de Fre­
sito que a prática aconselha.
Relativamente aos arruamentos que guesia, vereadores e outras entidades,

de tal só têm o nome mas pela' força que ao assunto ofereceram o melhor
das circunstâncias têm de ser utilizados da sua boa vontade.
como se arruamentos fossem, repará-
.mos que na maioria servem residências
que consíderamos

:

de luxo e, assim,
ousamos defender que os proprietá­
rios das mesmas, em colaboração com

o Município, acordem num arranjo
adaptável ao que aparentemente- julga­
mos grande. Se habitações de humildes,
aqui e ali beneficiarem dos dispêndios
dos mais poderosos, não poderão aque­
les louvar estes com honra para todos?
Trabalhemos, pois, para mais e me­

lhores arruamentos na povoação da Luz
porque Deus abençoa, estamos conven­

cidos, todos os esforços no sentido do
bem colectivo.

-JOAQUIM DE SOUSA PISCARRETA

prédios no�os

DE SERViÇO

MESS IN ES Câmara Municipal do Concelho de Olhão

�ci��N�Aob� ������� ,E I:) I T A L
to de água e saneamento

..AjardinameRto daAvenida Cinco de Outubro, em Olhilo-l.a fase'll

Faz-se público que co:::forme 'delíberaçâo camarária de on­

tem, no próximo dia 12 de Outubro, pelas 15 horas, no edifício
dos Paços do Concelho e Sala das reuniões da Câmara Munici­
pal, se procederá ao 2.° concurso público com a base de licita­
ção inicial aumentada de 10%, para adjudicação da empreita­
da da obra em epígrafe.

A base de licitaçãoé de 111.009$30
O depósito provisório, a efectuar na Caixa Gera) de Depó­

sitos, Crédito e Previdência, mediante guia passada pelo pró­
prio é de 2.775$30, sendo o depósito defínitivo da importância
de 5% da adjudicação.

.

O programa de concurso, caderno de encargos e projecto
estão patentes todos os dias úteis, durante as horas de expe­
diente, nos serviços de Obras desta Câmara Municipal.

Paços do Concelho de Olhão, aos 15 de Setembro de 1966.

o Presidente da Câmara,
ALFREDO'�ÕTEO FERRO GALVÃO

O que levou o Grupo de TII-
'

tro do Círculo Cultural do

Algarve a não participar no

Concurso Nacional de Arte
Dramática de '1966

Prédivs- noves ou .4n­
dares em Prvpriedade
tlbrizvntôl, vencem-se
e alueam-�e.
Tratar(vm José J>t?rei­
ra Júnívr e J. S. (;arru�­
(a. f�frada da Penha,
Telefvnes �3li49 e
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• .SER�IÇO EXPRESSO •

•1 p a r a a ·V E N E Z U E L A ,IO PAQUETE RÁPIDO « C A R I B I A »

·1 A sair de LISBOA em 13 de OUTUBRO I

I TerfJeira fJlasse, em fJamarotes, a 6.263$00 (tudo invluído) .1
I Opti.o frilt••ento. cri.d.1 • ,olin�. portuguel' // Viege.1 em f2 dl.1

I
• CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU

• S()CIIVÀ.Vf M.4�íTIM4 .4�C3VN4UT.4, LVA. •

I 72-n, Avenida D. Culos I-LISBOA-Telefs. 685054-872319 !
-------------------�

Inauguração de nma dependência.
bancária

Numa cerimónia simples e com a

presença do sr, dr. Samuel Sanchez,
adrninistrador do Banco Nacional Ul­
tramarino, que expressamente se des­
locou a Messines para o

'

acto, foi
inaugurada na segunda-feira, em ins­
talações provisórias, uma dependência
desta centenária casa bancária, que
colaborando e incentivando as acti­
vidades económicas destá laboriosa
terra, vem de encontro às necessida­
des duma freguesia' rural, que em pou­
cos anos se guindou a uma assinalá­
vel posição, no comércio e indústria
da nossa Província e, sem exagero,
até do nosso país.
Depois da bênção, a que procedeu

o rev. Guerreiro, falaram os srs. João
Jacinto, gerente da. Agência de Silves
e Messias Cabrita, novo gerente desta
dependência. Por fim, o dr. Samuel
Sanchez agradeceu as amáveis pala­
vras que lhe foram dirigidas e enalte­
ceu o significado da inauguração. Es­
tavam presentes o presidente da Junta
de Freguesia, sr, Francisco Vargas
Mogo, e outras individualidades.

C.N.

DROGAS MESQUITA - PORro

Desenhador
Precisa-se

Para gráficos e organo',
gramas. Em regime livre.
Referências e condições,
Dirigir-se por escrito à

SecçãoTécnica dos EsUs
TEÓFILO FONTAI­
NHAS NETO, Com. a

Ind., S. A. R. L., - Apar­
tado l-Telefones 8 e 89
-MESSINES.

Em-p.+egada de Esc.+¡tó.+¡o
C()Íi1 conhcclmcntos dt? contas (vrrentes

e sorvlcos �erai� de escrttérlo, de preterõn-
da conhoccdera do ramv -aui()mvvel. Pre­
elsa-se, l?e�pvsta a este lornal ao n,« 1.9S9.

TRAZ SAÚDE GARRAFA

Do prestlgíoso Grupo de Teatro do
Circulo Cultural do Algarve, recebemos
o seguinte comunicado:

Correspondendo a múltiplas provas de
interesse que de vários pontos do Pais
nos chegam, e procurando dar público
esclarecimento a quantos, sõcíos ou não
da colectividade, a honram, acompa­
nhando de perto a sua actívidade e de­
sejam neste momento saber quais os

motivos da não participação no Concur­
'so Nacional de Arte Dramátíea para
Amadores de 1966, vem o Grupo de Tea­
tro do Círculo Cultural do Algarve
informar:
.
1. o '- O Grupo parttcípou nos sete

concursos anteriores (1959 a 1965) a

despeito de algumas discordâncias com
a orgânica dos mesmos por concordar
com a ideia-base do seu criador - An­
tónio Ferro - de ser necessário estimu-
lar e amparar, embora com limitados
prémios pecuníártos, o Teatro Amador
ao qual o profissionalismo tem ido bus­
car tantos dos seus valores;
2.0 - Nesses .sete concursos, sempre

realizados durante o Verão, foi o Grupo
apurado finalista cinco vezes (<<Castro:..
«Trilogia das Barcas» - duas vezes -

«O Crime da Aldeia Velha», e «O Doen­
te de Cismas) o que implicou para os

seus dirigentes e componentes um re­

gime de ensaios permanente de Junho
a Outubro;
3.0 - As provas de selecção das duas

peças não apuradas - eRatos e Ho­
mens» e «Othelo» - foram prestadas
em fins de Agosto e fins de Setembro
respectivamente;
4.0 - No decurso do ano de 1965,

prestando colaboração à Comissão do
V Centenário de Gil Vicente, colabora­
ção que sem falsas modéstias poderemos
considerar invulgar, dado que nenhum
outro agrupamento profissional ou ama,
dor desenvolveu idêntico esforço, deu o

Grupo quinze espectáculos vicentinos
(Olhão, Tavira, Portalegre, Évora, La­
gos, Portimão, Lisboa - duas vezes -

e Faro - sete vezes);
5. o - Em consequência de um tal

dispêndio de actividades, que julgamos
não ser a regra nem mesmo nos mais
prestigiosos e qualificados Grupos de
Amadores do País, com os componentes
e dirigentes saturados duma actividade
exaustiva, já que pràticamente ininter­
rupta durante oito anos - não esque­
çamos que todos trabalham e são cem

por cento amadores - pareceu-nos le­
gitimo, até porque a actividade ante­
rior nos parece probatória de honesti­
dade e dignidade de processos solici­
tar, ao fazermos a inscrição condicional
no Concurso de 1966 com a peça cO
Lugre» de Bernardo Santareno que re­
presentáramos em 24 de Julho p. p. nas
Festas da Cidade, que a prova de selec­
ção fosse realizada o mais cedo passi­
veI dentro do prazo do concurso, para
assim ser possível, mesmo na eventua.­
lidade de novo apuramento para a fi­
nal, umas férias minimas Indíspensâ­
veis de um mês;

6. o - Não obstante a boa vontade
demonstrada ao fazer nova inscrição
com peça trabalhosa e dificil, escolhi­
da, aliás, atendendo aos meritos in­
trinsecos do protagonista, decano dos
amadores farenses, Féria Pavão, tal
essa inscrição condicional, considera.­
da pelo ex.mo funcionário do Secreta­
riado Nacional da Informação a quem
incumbe a recepção dos processos de
inscrição dos grupos concorrentes, de
«ultimatum», conforme foi dito a um
director do Grupo em uma das várias
tentativas para' a resolução do assunto:
7. o - Embora os motivos do nosso

pedido, de que Q jt1ri comecaase em
1966 a apreciação das provas regionais
pelo Sul, como excepção à regra
que tem sido seguida nos anos transae­
tos de prtncípíar pelo Norte, fossem os
que atrás aduzimos, o eultímatums foi,
obviamente rejeitado; .

8. o - Êntretanto, passados alguns
dias fomos informados de que por de­
sistência de um grupo do Norte pode­
riamos prestar provas em 9 de 'Agosto
como tinhamos solicitado e não em 9
de Setembro como estava marcado des-'
de que pagâssemos a deslocação ájudas
e estadia do respectivo júri, decfsão que
nos pareceu anti-regulamentar e que,
mesmo sendo-o, não poderlamos satis­
fazer, dados os compromissos de obras
na recém-inaugurada sede própria e a
necessidade Imperiosa de aquíaíção de
cadeiras para a mesma;

9,0 - Mantendo-se a marca<:ão para
9 de Setembro, então com despesas pa.­
gas pelo Secretariado como é do regu­
lamento do Concurso, toreosa tol a noa­
sa desistência.

NA

Carbo Sidral
REFRESCO DE MACÃ

Distribuidores Exclusivo. DO Algarve

FRANCISCO MARTINS FARRAJOTA
L O U L É

& FILHOS, LDA.
Apartado 13 'elefone 2



S JORNAL ALGARVEDO

DIVERSAS
,;..I ÁGUA DA BELA VISTA

Indispensável à sua mesa porque:
é leve, - é desintoxicante,
é digestiva, - é agradável

Nlo HÁ MELHOR NO PAis

--C-Jo-

À venda em todos os bons es­

tabelecimentos do Algarve

SINE IRA
ET STUDI6

:,O.YIóoledeente», 1'01' flilo '61ímoeo

"

Entre .es quatro posições que qualquer
pessoa que pretenda- nao, tüñeor-se âos

problemas literários pode assumir pe­

rante a Literatura - as quais sao,'
na nossa manei­

ra de ver, estu­

dá-la, conhece­

-Za, ensiná-la e

vivIHa - Nita

oumooo nao se

limitOu a optar
pm' uma ou por

duas, mas antes

decidiu abraçá­
-las a todas. E

isto é tanto mais
rlssineJlável quan­
do é feito com

uma doaçao qua­
se tot a I, um

acentuado amor

pelas coisas do

espírito, como é'
o caso da jorna­
lista e escritora

portuguesa, .na­

tural do Algar­
ve, há muitos
a n o e radicadaNita Cllmaco
em Paris.

Tendo apareoido como romancista em

1964 oom «Falsos Preoonceitos», obra

.

oheia de novidade, nao s6 no tema, que
s6 muito raramente terá sido tratado

entre nôs, oomo também no estilo, que
é peculiar à autora, e que se oarooteri­
ea por uma estranha e bem conseguida
sobreposição da imagem à ideia, Nita

CUmaco surge em 1965 com «PigaUe»,
onde analisa alguns problemas parale­
los à emigração portuguesa para França,
e agora em pleno Verao de 1966 oferece­
-nos este seu cO Adolescente».
Uma tal regularidade - um romance

por ano - merece ser assineJlada, antes
de tudo o mais, por invulgar entre n6s.

Para Jornal do Algarve e para quem
primeiro a revelou ao público portugues
como romancista, estes sucessivos exitos
de Nita Clímaoo constituem iusto moti­
vo de orgulho. Efectivamen'te a carretra
da escritora algarvia revelada em Paris
tem sido de tal modo fulgurante que no

¡redUzido espaço de dois anos o seu

ilnome se tornou milo s6 oonhecido no

seu país de origem como igualmente
em França onde os seus' livros f�m
identica procura, s6 assim sendo pos­
sível que os romances anteriores se

tenham esgotado em poucas semanas,
constituindo assinaláveis sucessos edi­
toriais. Da traduçao âos mesmos para
a Hngua francesa se tem encarregado,
com notável acerto, o, escritor parisiense
Jean Michel Sorel, a quem a nossa

comprovinciana dedica este seu último
livro.

«O Adolescente», focando um tema que
s6 aparentemente se pode considerar

fácil, afigura-se-nos o romance melhor
realizado da autora, o que é sin6nimo
de que procura aperfeiçoar-se, limando

are{ltas, excluindo o desnecessário, cin­
gindo-se o mais possível à ideia que
inicialmente presidiu à elaboraçilo da

obra. Apraz-nos salientar este aspecto
pelo muito que ele pode significar em

futuras obras da escritora que parece
anunciar-nos uma carreira' que - nao
hesitamos em afirmá-lo - valerá a pena

acompoohar interessadamente.
O enredo de cO Adolescente»" que se

situa parte em Portugal, parte em

França, tem por oenário principal o

bairro parisiense de Saint Germain-des­
-Prés, que nos parece ser profunda­
mente conhecido da autora, que ao

mesmo se tem reteriâo já, por diversas
vezes, neJS obras ãnteriores.
De leitura atraente, cO Adolescente»

é um romance que aconselhamos aos'
nossos leitores na certeza de que lhes
proporcionará excelentes momentos de
sõo recreio espiritual. - T. da L.

"
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VENDE-SE
PASTOR AL.EMlO
Cachorro de 8 meses, regis­
tado, lindo, negro por cima
e creme por baixo.
Resposta a este jornal ao

n," 7.972.
'

fi.
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o CARRO DE ASSISTÊNCIA FIAT
ENCONTRA-SE A SUA DISPOSiÇÃO NAS AGÊNCIAS E

. OFICINAS FIAT DE:

FARO - Rua 10 de Dezembro, 24 -"Telefone 86!
Tarde, 2'6 - 28, Setembro

BEJA - Largo Escritor Manuel Ribeiro - Telefones 35-284
- Tarde, 29 - 1 de Outubro, Manhã

SETÚBAL _ AV.·Luisa Todl, 12� - Telefone 22440
Tarde' 6'"78 Outubr:», Manhã

ÉVORA - Rua SeQ)a Pinto, 165 ,- Telefone 22994
Tarde, 10 - 12 Outubro, ManhA

PORTALEGRE '- Domingos & C.", Lda. - Estrada da Pe­
nha - Telefones 458 - 584

13 -15 Outubro, ManhA

FIAT PORTUGUESA, SARL Av. Eng, Duarte Pacheco.15-Lisboa
mais de 40 pontos de assistência

T-Al'. TRANSPORTES· AÉREOS PORTUBUESÉS

Tiveram p I e n o êxito ONDAS
--------------------------------------

os Jogos Florais de

Armação de Pêra

SONORAS

Chamada geral

Em LISBOA:

ne Pra9a Marquês de Pombal, 3 - rIc: Esq.
ou pelos. telefa. 681 01 e 42110

COMPÁRTICIPACOES - o sr. minis­
tro das Obras Públicas concedeu atra­
vés do Fundo de Desemprego as se­

guintes comparticipações: 70.000$, à Câ­
mara Municipal de Aljezur, para repa"
ração, no concelho, de caminhos muni­
cipais, na extensão de 2.200 m.; 60.000$,
à Câmara Municipal de Monchique, tam­
bém para reparação de caminhos no

concelho, na extensão de 1.800 m;
400.000$, à Cãmaravãâunícípal de Porti­
mão, para construção da Avenida da
Praia da Rocha ao Vau; 153.000$, (do­
tação especial) à Câmara Municipal de
S. Brâs de Alportel, para fontes públí­
cas locais; 50.000$ (reforço), à Câmara
Municipal de Olhão, para reparação da
estrada muníctpal n.« 516-3, ramal para
a estrada nacional n. ° 398, 1." fase (ter­
raplenagens e pavímentação a macada­
me na extensão de 1.750 m. entre os

perfis O e 72 - reforço;,8.800$ (rerorco),
à Câmara Municipal de Alcoutim, para
a estradá municipal n.» 507-2, de Guer­
reiros do Rio, à estradá nacional n. °

122, 2.' fase (terraplenagens e obras
de arte �correntes e especíaía entre os

perfis 185 e 248 (Guerreiros do Rio),
na extensão de 1.430 m.; 3.700$ (refor­
.co), à Câmara Municipal de Silves, para
a estradá municipal n. ° 524, construção
do lanço entre a estrada nacional n.»
259 (Algoz e Tunes-Gare), L" fase e

507.500$, para trabalhos da estrada mu­

nicipal n. ° 510, construção do lanço de
S. Bartolomeu de Messines ao limite
do concelho. 2." fase, pavímentação a
macadame entre os perfis O e 142, na
extensão de 4.140 m. e revestimento su­

perficial betumnioso entre os perfis O e
70 na extensão de 2.394 m.; 7.261$20,
2.183$40, 1.587$60, 2.472$90, 20.142$ e

5.542$50, à Direcção-Geral dos Edificios
e Monumentos Nacionais, respectíva­
mente, para o fornecimento de mobtlíã­
rio, à sala de tratamentos principal
do Hospital 'I'errnal das Caldas de Mon­
chique.
Também por conta do crédito aberto

no Comissariado do Desemprego a favor
da Comissão Coordenadora das Obras
Públicas no Alentejo, concedeu 30.000$
e 25.000$, (subsidios não reembolsâveis)
à Câmara Municipal de Castro Marim,
para reparação do caminho municipal
n.» 125-1, laneo entre o caminho muni­
cipal n.« 1.250 (proximidades de Alea­
ria) e Lagoa, 2." fase e arruamentos
locais; 5:4.000$, (subsidio não reembolsã­
vel) à Câmara Municipal de Vila do
Bispo, para construção do caminho mu­

nicipal n.« 1.257, da estradá nacional
n.» 125 (Raposeira) à prata da IngrÍna,
e do seu ramal n.s 1.257-1, para Hartas
do Tabual. '

-

8EVAI ,

EMIBRAR•••

••• rOE ,PELA
-

Para todas as informações
dirija-se ao escritório da
TAP meis próximo

Em FARO:
Ruff D. F18ncisco Gomes, 8

No PORTO:

Praça D, Filipa de Lencastre,' �

C.ei. O JORNAC. DO AC.GAR V.l
....bera o Il....e p"••• DO AI.... "e

A TAP organizou. para si,

UM �.R".çá� .B.Ee.AL iDE -AaB.aTeIlC."
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ESMERADO FABRrCO AS BANDAS DE AMADOR
Atingi�am extraordinâria elevação os

Jogos Florais de Armação de Pêra,
realizados no Casino da bonita praía e

de cujo júri fizeram parte a poetisa
D. Fernanda de Castro e os srs, drs.

Mârio Guerra Roque e Joaquim Maga.­
lhães.
A- anteceder a leitura das produções

premiadas, a sr.» D. Fernanda de Cas­
tro proferiu interessante palestra que
intitulou de «A poesia e a vida» e des­

pertou grande interesse entre os assis-
tentes. Foram os seguintes' os poetas
laureados:
Poesia de exaltaçao patri6tioa - 1.0

prémio, D. Isabel de Oliveira Pulquério,
de Moura; 3.°, A., Garibaldi, de Fel­

gueiras.
POesia lírica - 1. ° prémio, Fausto

Correia. Leite, de Lisboa; 2.°, D. Isabel

O. Pulquério; 3.°, D. Maria de Lour­
des Peres Fatal Canteiro, de· Queluz;
i.« menção honrosa, Manuel Abrantes,
de Queluz; 2.", D. Isabel Pulquério.
Soneto - 1.° prémio, D. Isabel Pul­

quério; 2.°, D. Maria de Lurdes Cantei­
'ro;' L" menção honrosa, Morais Lopes,
de Lisboa.
Poesia obrigada a mote = 1.0 prémio,

.................................. �lIo D. Isabel Pulquérto; 2.0, D. Maria de

J O G O S _' Lourdes Canteiro; 1." menção honrosa,
�
D. Isabel Pulquério; 2.", Alberto Mar­

ques da Silva, de Faro.

Quad1'a - 1. ° prémio, Manuel Abran­

tes; 2.°, D. Elsa da Conceição Silva
Maçanita, de Portimão; 3.°, Manuel An­
tónio Rodrigues da Silva, de Vila Fran­

c� de Xira; l." menção, Manuel A. R.

Silva; 2.", D. Ana Paula de Azevedo
Santos Abrantes, de Colares; 3.", Ma­
nuel Abrantes.
A declamação dos trabalhos premia.­

dos, gravada para a-Emissora Nacional,
foi feita pelo rev. António Domingues
Fernandes e sr. João Pinto Dias Pires,
tendo sido «princesas» dos Jogos as

sr."S D. Maria Manuela da Lança Fal'';¡
'
.. ,

cão, D. Amparo Pereira, D. Margarida
GaIvão e D. Maria Leonor Fernandes

Regojo, e secretária. da respectiva �Õ;g;¡:­
nização'a sr." D. Maria Liliana Martins
Jacinto.

ITALIANO ENTRAMOS, seguidamente, na banda
dos SO metros. :t!J a mais utilizada

para a efectioação de contactos a longa
distancia. De 14 a 14,1 Mg. encontram­

-se as estações de telegrafia; de 14,1
a 14,1�5 as de telefonia e de 14,25 (J

14,35 as de SSB. Enquanto todas as

faixas, já tratadas e as de que ainda

temos que iator, sofrem influencia oon­

siderável, com a eoolução dos ciclos

soleres, esta prima pela ,regularidade.
Podem-se, diàriamente, lograr contac­
tos com os seis oontinentes com uma

facilidade que até espanta.
_ Os Sl Mg. ou 15 metros sao de uma
irregularidade impressionCJnte. Assim

como abrem, recentemente, para âeter­
minada área também, de um momento

para o outro, se cerram. Possuem um

grande inconveniente: durante o maior

número de meses do ano fecham ao

anoitecer, 1140 havendo assim possibi­
lidade de trabalho nooturno.
Os S8 Mg. ou 10 metros oonstituem

a, banda mais ateotaâa pelos ciclos so­

lares. sao apenas utilizados durante o

dia, podendo levar' anos oompletamente
«mortos» - oomo actualmente - mas,

também, quando as oondições são favo­
ráveis conseguem-se maravilhas, Veja­
mos um exemplo: em 1966, em Maio,
CT1LN contactou com a estação rome­

na Y03ABI que utilizava a poUnoia de
S watts (50.000 vezes menos que a Emis­
sora Nacional de Radiodifusao). Contu­
do ohegava com um sinal quase tão
forte como esta. Mesmo tomando em

oonta que uma opera em ondas médias
e outra em curtas,_.() facto ilustra bem

SUPREMA AFIRMAÇÃO
OA PERFEiÇÃO MECÃNIC/J

REPRESENTANTE EXCI.USI' '0.

AUTO-LUSITANIA
AVENIDA DA lIBERDAOE, 73.79
t¡¡ LISBOA

PRIMEIROS
FLORAIS DA COVILHI
o Grupo Instrução e Recreio da Covi­

lhã organiza os Primeiros Jogos Florais
daquela cidade, nos quais serão admiti­
dos os géneros: conto ou novela, teatro,
reportagem ou crónica, sobr.e a Covilhã
e. sua região e composição poética. O
prazo de recepção dos trabalhos finda
em 15 de Novembro próximo e o regu­
lamento serâ facultado a quem o requi­
sitar ao referido Grupo, Ramal Norte,
Covilhã.

Vende-se
Propriedade no sítio de Alca­

lar, freguesia de Alvor, concelho
de Portimão, próximo do' Hotel
da Penina, consta de terras de se­

mear, figueiras, amendoeiras, al­
farrobeiras e oliveiras. É ligada
por estrada que dá acesso à Es'"
trada Nacional.
Nesta propriedade encontram­

-se algumas ruínas pré-históri­
cas, as quais são frequentemente
visitadas por turistas nacionais e

estrangeiros.
Info'rma: J. M. Valverde - tel:

210 - PORTIMÃO.

como é a banda dos 10 metros.

Acabamos assim as ondas curtas que
os

•

amadores utilizam. Trataremos, no

pr6ximo artigo, das frequ'ncias extre­

mamente elevadas.

NOTICIÁRIO
O diploma AlgaI've foi ooncedido às

estações: CT1MO, Joõo Rego, Leiria
(32),' EAlIY, Manuel Burgos, Salaman­
ca (33),' PY1FH, Valdemar Rodl"igues,
Rio de Janeiro (94).

'

,

- OT1MU logrou mais alguns paises
dentre os quais se deve salientar a ra­

ridade que a Gambia representa.
- CT1LN obteve mais os seguintes

países: Guianas francesa e inglesa, Rio
de Ouro e a Ilha de S. Kitts. O seu

total é actualmente de 151.

LIMA NORBERTO

Escritório de Faro,
J>red�a-�c;¡ empre(lada

com (onhedment()s del
In.slês, frand?s e prérl­
(a de daujI()lSrafia. lia­
bilitaçües mtnlme s, r¡.o
Clclo 'li(ea.1 ou Curso
Comcrclal,
�esp()Jta ft est@ I()rnal

ft() n.o 1.Ç)saV.

A 43DESDE 28

AUTOCARROS DE ALUGUER
LUGARES

Mio deixe de ••nsulter o concesslonArl. I

ANTÓNIO EVARISTO DOS SANTOS

.4luea-se �.o andar, S
divisões soalhadaJ, 2.
(asas de banh(). Nv
tentr() da ddadc;¡.
Indi(a (afé �estau­

rat:iÍ().
T_I_ton_ FARO
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EMBARQUES RAPIDUS PARA

AFRICA
.BRASIL
•AMÉRICA
õOÑüRT£
.VENEZUELA
.CANADÃ

·Passagens
marítimas
e aéreas

AGÊNCI A GLOBO OE VIAGENS

Hovos corpos gerentes

Clube Náutico dt Gr,zadiaRa

Na 2.a Semana Ibérica de
Oado Ovino, em Sala­
manca será apresentada
uma comunicação sobre
o gado ovino algarvio

Em ,assembleia geral ordínãría hA
dias realizada, foram eleitos os seguin­
tes associados para no biénio de 1966-67

gerirem os destinos do Clube Náutico

do Guadiana, de Vila Real de Santo
António:
Assembleia geraJ - dr. José de Se­

queira Colaço Fernandes, eng. Acácio
Madeira Pinto, João de -Almeid.a Cavaco,
Joaquim Gomes Nené.
Direcção _; arq. Fernando Jorge Viei-:,

ra da Costa, arq. João Manuel Gomes

Horta,- João Ilídio Setúbal, João Ma­

nuel Abrantes, António' Aguedo Afonso

Gomes, Manuel de Aquino Goncalves,
José Mendes Pinheiro, Sérgio Filipe
Marques Baptista e Cândido Camarada
Carro.
Conselho fiscal - dr. Raul Foique

de Brito, eng. João Manuel. Gomea
Barroso e Francisco Zarco Graça.

De 9 a 16 do próximo mês decorrerá
em Salamanca a II Semana Ibérica do

Gado Ovino, promovida pela Direcção­
-Geral dos Serviços de Ganadaria do

vizinho país. A importante realização,
que se reveste do maior interesse em

especial no que respeita ao incremento
da produção, com vista à satisfação das

exigências do consumo, comporta co­

lóquios, exposições, filmes e visitas de

estudo, reunindo um grupo de técnicos
dos mais competentes da Peninsula.
A representacão portuguesa será presi­
dida. pelo sr. dr. Joaquim Portugal,
director da Estação Zootécnica Nacio­
nal e constituida por técnicos responsá­
Teis pelo sector de ovinicultura daque­
la Estação e da' Estação, de Fomento
PecuArio do Alto Alentejo,' por um téc­

nico de Elvas e outro de Coimbra, e pe­
lo intendente de Pecuária do nosso Dís­

trito, sr. dr.. Manuel É1ias Trigo Pe­
uir.. A presença do dr. Trigo Pereira

no importante certame é demonstracão
do apreço ern que são tidas as suas

qualidades e saber, que o definem como

conceituado perito. O sr. dr. Trigo Pe­
reira apresentará uma comunicação so­

bre «O ovino churro do AlgarVe».

I

¡-
-

COMPANHIA DE SEGUROS

MUTUALIDADE
� �

,..,." Ria � De""'111 IDM!!,M.f, PPC 325363 • rOlf!> I Ria $6.• landef", U. T.ler, 21588

SEGURO NA MUTUALIDADE I=ICA BEM SrGURO
.

Actualidades Desportivas •

CICL.ISMO

Começ. hoje aVolta a S. Paulo
Inicia-se hoje a Volta ao Estado de

S. Paulo, competição velocipédica em

que toma parte uma equipa nacional
onde se integra o consagrado algarvio
Sérgio Páscoa. O tavirense que ganhou
recentemente o «Prémio da Montanha»
na Volta a Portugal, venceu já uma

edição da importante prova ciclista do
mais progressivo estado brasileiro. Que
os seus êxitos se repitam para satisfa­
cão de todos e...jllSt(unotillQ da orgulho
do Algarve são os nossos votos.

no AI,garve?
Têm conhecido o melhor êxito todos

próvincia de invejáveis condições natu­

rais, quer climáticas, quer humanas, pa­
ra o fomento da modalidade. Nos estar

belecimentos secundários a sua prática

'"'

Ginástica no Farense

FLATS • SHOPS
ALBUFEIRA

OFFICES
sells or rents

•

I IOVOCAL-Novas ConstruçõesdeAlbufeira,Lda.,
vende ou arrenda

APARTAMENTOS • LOJAS • ESCRITÓRIOS
• ALBUFEIF=fA •

-- ---

._-----------------�

D. Aurélia Alo ....o Neve.
Parreira

pos Caçaníto Sequeira e sogra do sr.
Francisco Sequeira Júnior, comerciante.
- o sr. J'osé Valentim, de 75 anos,

natural daquela cidade que deixa viúva
a sr.s D. Maria das' Neves Baptista
Valentim e era pai do sr, José Baptista
da Silva, comerciante.
Em LISBOA - a sr.« D. Etelvina das

Dores Palma, de 78 anos, natural de'
Boliqueime.

- a sr.· D. Jesuina dos Santos Fer­
reira, de 48 anos, natural de Portimão,
mãe do sr. José Maria Ferreira dos
Santos e irmã da sr.· D. Dilar Fer­
reira Caldas.
- a sr.s D. Genoveva Gema da Luz,

de 46 anos, natu!,al de Loulé, casada
com o sr. F'rancísoo Ferreira Coelho,
mãe da sr.« D. Dora Maria Luz Coelho
Xavier, sogra do sr. Vitor Manuel Ba­
rata Xavier e avó do menino Jorge
Alexandre Coelho Xavier.

As famílias enlutadas apresenta Jor­
nal âo Algarve, sentidos pêsames.

Casa
Em eODstrução no sítio

d.o Matadouro" ve.de-s••
Tratar.8Rua D. Fran­

ei.sco d'Almei.da. 17 -

Monte Gordo.
._--------------

,

Ocios de um es-

pírito sonolento
**� A mulher que se oferece aos nos­

sos olhos, na sociedade, são duas nu­

ma só. A que vemos e nos seduc é
pintada como pano de cenário e'de­
baixo desta: está oculta a verdadeira.
O homem deita-se surpreso e decep­
cionado. É a sua primeira desilusão
no matrimónio e dura por toda a vida.
*** O trabalho de barbear-nos, todos
os dias, faz-nos invejar os chineses,
cuja falta de pêlos no rosto lhes per­
mite desconhecer a tirania do uso da
navalha. Razão tinham os nossos

antepassados, deixando crescer a bar­
ba torrencialmente.,
*** A mocidade de outrora tinha 20
anos aos 20 anos. A de hoje prolon­
ga-se até aos 50. E o velho só entrega
os pontos na vizinhança idos 100. Os
cabelos pintados e a barba rapadasão
ás responsáveis por essa precária ilu­
são, que é só dele e de mais ninguém.
E menos da mulher de sua intimidade.
"'** O amor contrariado tem duração
infinita e a sua vitalidade está em fun­
ção das lutas que o combatem. As raí­
zes são, porém, superjiciais, como
as das plantas rasteiras.
*** Quando se chega a uma certa ida­
de, a vida nos enfastia e fatiga. Sen­
timos aquilo que um autor chamou
apetite da morte e eu prefiro deno­
minar necessidade da morte.

1. ÁÍvareJC Sé...ior

D. I.abel Domi",'ue. Medeiro.
'Car-rilLo

Cabeleireira
Salão cabeleireira pre­

cisa empregada compe ..

tente, muit a prática.
Resposta a este jornal
ao n.O 8033, indicando
ref.
--,�---------=�------------

VENDE-SE
Imóvel situado na Rua
Dr. José Guimarães, n.OS
58, 60 e 62 - Vila Real
de Santo António. Res­
posta ao n.o 8034.

ORGAH IZAÇÔES

E
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EUGENIA

Estalagem de luxo - Aéromar
MATIAS CELORICO PALMA (ILHA DE FARO)
A partir de 24 de Setembro e em rigoroso
exclusivo a grande artista portuguesa
EUGÉNIA

..... ,...

Restaurante Típic� e Regional
CHICOTE

(PRAIA VERDE)

Hotel Toca do Coelho- Quarteira

LIMA

LIMA
A rainha do acordeon de Portugal, num permanente

exclusivo de ORGANIZAÇÕES «CmCOTE»

apresentar-se-á com todo o seu virtuosismo artístico,
nos seus mais grandiosos momentos de música regional

portuguesa e música clássica .

.....�,__...._.._. ..

��...,., .. ..._,._

As mais belas e consagradas obras musicais, escritas
para acordeon, na genial interpretação de EUGÉNIA
LIMA, a maior MÃO ESQUERDA do Mundo como

foi classificada pela crítica parisiense.

Aproveite a oportunidade ao visitar o CHICOTE, de ver

a sua Boite, aberta até de'madrugada.
Na Boite do Restaurante CHICOTE, encontrará um

ambiente seleccionado e dançará ao som das melhores
Orquestras do Mundo. -

CHICOTE, A Sala de Visitas do Algarve fella para sRrvir o Turismo

CH ICOTE -

ulDa dai milli Iladal e BELAS laaolal do
Litoral Algarvio aberta. lobro o IDClr

FUTEBOL

COMEÇOU O �ACIONAL
o futebol oficial fez no domingo a

sua reaparição. De novo os estádios
voltaram a conhecer a emoção, o clima

entusiástico e o calor que o futebol

sabe despertar em cada um .

Com o ínícte dos Nacionais da l." e

2.' Divisão, comeca a luta pela con­

quista dos titulos e da glória. Não foi

favorável às turmas algarvias partici­
pantes na zona Sul da divisão secundá­
ria o primeiro confronto da temporada.
Em Olhão, a turma local consentiu um

empate a duas bolas com o ex-primodi­
visionário, Barreirense. Após .um pri­
meiro tempo de nítida super-ior-idade em

que obteve dois tentos sem resposta e

fez alarde de uma maior técnica,
deixou-se surpreender nos quarenta e

cinco minutos finais. O intervalo serviu

para a turma do Barreiro escalonar a

sua formação e explorar com insistên­

cia o ataque. Aos 16 e 32 minutos mar­

caram os seus tentos, levando um ponto
(precioso ponto, assinale-se) ao que

é um dos mais difíceis obstáculos para

qualquer equipa.
No Campo Estrela, em l1:vora, o Lusi­

tano obteve resultado demasiado exprés­
sivo e que não diz da maneira como

decorreu o encontro. Com efeito, o Por­

timonense, que vinha sendo a equipa
com futebol mais coordenado só quebra­
ria após a expulsão de Rebelo, ao recla­
mar sobre a penalidade de que resultou
o 2. o tento dos alentejanos. ,A sarda da­

quele veterano da defesa e a inspiração
de José Pedro e Nelson, ditaram o esta­

belecimento de um «score» que por de­
masiado expressivo, insistimos, não tra­
duz o que foi a partída,
As equipas alinharam:
Olhanense - Rodrtgues: Alexandrino,

José Artur, Reina e Zézé; Ma.deira e

Pelêsínho: Feijão, Pinho, Gaspar e

Parra.
Barreírense - Libànio; Fonseca, To­

mé, Lança e Bandeira; Mangala ex­

-Cu!) aNogueíra.: Alvaro (ex-Casa Pia),
Ludovino, Mira e Rogério.
Pinho e Gaspar marcaram o. golos

do Olhanense.
Lusitano - Antonino; Teotónio, Falé,

Lima e Gaspar; Simões e Mitó; José

Pedro,. Nelson, Pt;ldro e Vaz.
Portimonense - Daniel; .País, Rebe­

lo, Carlos e Vitor; Arquimínio e José

António; Carlltos, Henrique, Ramos e

Alexandrino.
'

Amanhã, o Portimonense recebe a vi..
sita do Seixal e o Olhanense desloca-se
a Torres Vedras. A vitória está ao al­
cance dos homens do Barlavento," que
têm assim ensejo de rectificar intra­
-muros a derrota expressiva da jorna­
da inaugural. A turma de Olhão, porém,
cremos sentirá dífículdades frente ao

Torriense, moralizado com o êxito de
domingo.
As aspirações dos algarvios e o seu

plantel de' jogadores dizem-nos que o

empate não está fora do seu alcance:

HIPISMO NO ALGARVE
Começa hoje, prolongando-se até

quarta-reíra, o Concurso Hípico In­
ternacional da Penina, que decorre
no hipódromo do Hotel do Golfe
da Penína, em Montes de Alvor
(Portimão), com a colaboração da
Câmara Municipal e da Comissão

Municipal de Turismo daquela ci-
dade. _

Em 1 e 2 do próximo mês, or­

ganizado pelo Centro Hípico de
Vilamoura, Quinta da Quarteira,
realiza-se o I Concurso Hípico Na­
cional de Vilamoura, que engloba,
no dia---l-, a Prova Câma.ra �.Æunicl""
pal de Loulé, reservada a cavalos
sem handicap; a Prova Junta de
Turismo de Quarteira (conc�rso de
apresentação de carros de cavalos
e muares) e a Prova Governador
Civil de Faro e no dia 2 a Prova
Câmara Municipal de Albufeira,
reservada a cavalos sem, handicap,
com percurso à americana, a Prova
Quinta de Quarteira e o Grande
Prémio de Vilamoura.

Para quando o andebol NECROLOGIA

Causou viva consternacão o falecímen­
os torneios efectuados nesta Provincia, to, devido a um acidente de viação na

na popular e entusiástica modalidade estradá de Quarteira, da sr.' D. Auré­

que é o andebol de sete. Pr-esença de lia Afonso Neves Parreira, esposa do
sr, Júlio José Vargues Parreira, pre­

muitos grupos, praticando um jogo de sidente da Câmara Municipal de S. Brás
nivel aceitável e uma viva e interessada de Alportel.

'

assistência que em grande número A inditosa senhora, que contava 41

anos, e era bastante estimada e admí­
emoldura os recintos. Mas passado este rada por suas excelsas virtudes e qua­
periodo, que quase. sempre acontece lidades de carácter. era mãe da sr.»

no Verão e que acontece graças à boa D. Aurélia Maria Neves Parreira e do
sr. Júlio José Neves Parreira.

vontade de estudantes universitários e O funeral constituiu a maís sentida
elementos dedicados, tudo volta ao zero. manífestação de pesar de que há me­

Ora, estes torneios têm-se organizado mória em S. Brás, nele se íncorporando
milhares de pessoas de todas as con­

cam o objectivo de proporcionar o apa- díções sociais, deputações de bombei-
recimento da desejada Associação de ros e das colectividades recreativas e

Andebol de Faro. Desfruta a nossa desportivas, com seus estandartes en­

voltos em crepes.

atrai dezenas de jovens e é ver o entu- Em Lisboa faleceu a sr.« D. Isabel
Domingues Medeiros Carrllho de 82

síasmo com que se processam os cam-
anos, viúva, natural de Vila 'Real de

peonatos distritais dá M. P. Santo António, mãe da sr.' dr.s Maria

Cremos ser esta a modalidade em que
Isabel Domingues Carrilho Negrão, ca-
sada com o sr. João Lúcio da Silva

maior número de inscrições se verificam Negrão e irmã da sr.' D. Maria Domin-
e em que os campeonatos respectivos gues Medeiros. O funeral realizou-se da
registam mais entusiástica participação igreja da Pena para jazigo de familia

Necessitando de um recinto de redu
no cemitério de Vila Rea] de Santo An-

-

tónio.
'

zidas dimensões e de equipamento de
TAMBIlM B'ALEOBBAJL I

custo acessível, oferecendo fases de

autêntica virilidade, o andebol é um Em VILA REAL DE SANTO ANTó-
NIO - o sr, João Marques da Graca,

desporto destinado pelas suas caracte- de 63 anos, solteiro, irmão da sr.« D. An­
risticas ao interesse das grandes massas tónia da Graça e dos srs. Manuel e

A este facto não é estranha a própria Artur da Graça, industriais.

marcação de tentos e as suas semelhan- Em TAVIRA - o sr. José Nicolau
cas com o futebol. Com uma população da Palma, viúvox; de 72 anos, proprietá­
escolar de algumas 61ezenas de milhar

rio natural de Tavira, cunhado do sr.
Manuel Henrique Espadinha.

de jovens, fácil é verificar um campo
No sítio dos VILARINHOS (Santa

óptimo para a captação de valores ou Bárbara de Nexe) - o sr. João Farias
para o prosseguimento da sua prãtica (Canelas), dé fJ3 anos, casado, proprie-
já iniciada. tário.

,

Existem actualmente no Portugal me- Em SILVES - a sr.' D. Maria José
tropolítano, 86 federados, com 2.571 pra-

de Campos Caçaníto, de 91 anos natu-
ral de Silves mãe 'das sr.'. D.' Maria

ticantes inscritos, distribuidos pelas as- José Campos Vieira e D. Laura de Cam­
socíações. regionais de Aveiro (7 clubes

e 167 jogadores); Braga (6 e 140);
Coimbra (6 e 177); Lisboa (26 e 844);
Porto (29 e 969); Setúbal (7 e 206) .J<.
Viseu (5 e 68).
Quando chegará a hora de vermos no

Algarve iniciada a prática oficial do an­

debol? Sabemos que chegou a cons­

tituir-se uma comissão para esta tare­

fa, de tão grande interesse para
o desporto algarvio. Tudo porém ces­

sou e isto porque o desejado apoio se

não verificou. Mas os clubes e as entí­
dades a quem cumpre fomentar o des­

porto têm uma palavra a dizer. E bem

desejariamos que essa palavra fosse

de inteira colaboração e adesão à ideia

deste apontamento: evamos fundar a

Associação de Andebol de Faro?»-J. L

Sob a direcção do técnico sr. Jacinto

Mestre, vão iniciar-se no Sporting Clu­
be Farense aulas de ginãstica para ra­

pazes. A iniciativa, que merece o me­

lhor aplauso, estamos certos contará
com avultado número de inscriç�es.

VENDO
Terreno para construção
na cidade de Faro. Dirigir
a Diniz Afonso Nunes­
R. Aboim Ascensão, 21-
FARO.

Jante ao som da música da maior acordeonista do Mundo,
como foi classificada pela critica do Brasil, Argentina,
Chile, Uruguai, Peru, Canadá e América do Norte:
durante a sua triunfal «tournée» pelas Américas.



, BR.ISAS DO GUADIANA I
Apontamentos
Acerca da assembleia do Lusitano

O interesse e extraordinária frequén­
cia que hâ pouco vimos na assembleia

geral do Lusitano, mostram-nos que o

futebol, mau orado as precárias ac�ua­

cões da equipa local nos últimos anos,
Qontinua, entre n6s, a polarizar as aten­

ções, quer âos saudosistas, sempre es­

perançooos num regresso aos tempos
áureos, quer âos curiosos, que talvez
se decidissem a ajudm', se a sua ajuda

_ tosee solicitada em termos em que_ lhes__

agradasse prestar ootaboroçao tornada

útil e efectiva,
(9 acto de posse dos novos dirigentes

do clube, realizado na segunda-feira,
decorreu em ambiente de entusiasmo

e fé nos destinos da briosa coléctivida­
de, Ap6s Q presidente !lessante da as­

sembleia geral, sr. Francisco Couraça
Rodrigues, ter empossado oe novos di­

rectores, usaram da palavra o presiden­
te da direcçllo, sr, Etelberto ViegQl8
Palma, que se referiu às dificuldades
com que o Lusitano tem deparado ao

lenço âos últimos anos e à vontade que
anima os novos corpos gerentes de
[aeé-lo recuperar o antigo.prestígio, e o

presidente da as$embleia geral, sr, José
Ant6nio Parra, que aludiu ao empenho

.

por todos posto em fazer ressurgir um
clube de tao gloriosas tradições, res­

surgimento que se processará na medi­
da em que 08 vila-realenses ao Lusitano
dispensarem o seu ilWondicional apoio
e colaboração,

Ecos da assembleia geral
do Náutico

Na assembleia geral do Clube Náutico
do Guadiana, há pouco realizada, foi
justamente recordada a brilhante acti­
vidade desenvolvida pelo clube no ano

em curso,_ no campo da ginástica que
culminou com a obtençao de um título
de 'campeao nacional (iniciados) por
eqUipas, um tUulo de campeao nacio­
nal individual e um S.· lugar em S .• 8

categorias,' um 1.. lugar na correspon­
d6lnte categoria e um S,· lugm' na clas­
sificaçao geral, no Dia Olímpico e a

apresentação de duas classes na 2,.
Semana de Ginástica, no PavilMo dos
Desportos, em Lisboa, que resultou em

aut�ntico éxito,
Ap6s ser guardado um minuto de

sil09ncio, em mem6ria do nosso saudoso

direotor, que loi s6cio de mérito e gran­
de amigo do Náutico, a direcçllo ces­

sante propôs: como s6cio de mérito,
pelo g1'ande interesse que os p1'oblemas
do clube lhe tilm merecido e eficaz

por CANDEIAS NUNIS

O correio não chega às novas

casas da Previdência

(OonclU8iJo da 1,· fldl/ma)

dos países compradores, Este ano,
a Itália passou para o primeiro lu­

gar, seguIda da Inglaterra e da
Alemanha Federal, respectivamen­
te com 5.556, 4.535 e 3,341 tonela­
das. Só depois vêm os Estados

Unidos, a França e a Bélgica,
Nota-se que a Alemanha, em es_

pecial, reduziu multo as suas com­

pras em relação ao ano anterior,
em virtude de até Dezembro de
1965 ter adquirido muito para além
das suas necessidades,
l!i natural, pois, que esse pais

reocupe o lugar de grande compra­
dor no segundo semestre de 1966,
Assim o panorama conserveiro por­
tuguês poderá modificar-se muito
se a pesca de sardinha aumenta:r
no Verão e no Outono, permitindo

1'igentes realizou-se na noite de terça­

-feira, notando-se, da pœrte de todos

os presentes, o louvável prop6sito de
continuar engrandecendo o clube e de

ampliar, na medida do possível, as suas

actividades,

Queixam-ae�11-os es mo?'aclores do bair­

ro, recentemente inaugu1'ado, da Fede­

ração das CQixas de Previdéncia, de

que nao tém. ainda distribuiçao de cor­

reio ao domicílio, embora o distribuidor

entreçue diàriamente, a oorreeponâên­
cia aos moradores do vizinho «bai1'To
âos pobres»,
Para que o assunto tenha breve e

conveniente remédio, chama?nos a aten­

Çao de quem nele super·intende.

Escasseia o lei'te na Vila
Pombalina

Suspensas as «importações» de leite

de. Oliveira de Azéméis, qU61 se prolon­
garam durante cerca de dois meses,
voltou a escassear na Vila Pombalina
o precioso líquido, nao se sabendo
quando o respectivo abastecimlénto de
novo se processará com a desejada re­

gularidade. - S, p,

Director Clínico: Dr. Rui Carvalho Maia
,

HOTEL ASTORIA - TELEFONE 5
Bolte _ DanciDg _ Piscina - Campo de tiro

Estabilizaram 8S exportl­
ções d. conservas no pri­
meiro semestre deste ano
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Concurso «Cons.

truções na Areia»
(ConcZU8iJo da I,· fldl/ma)

o

mento do turismo algarvio, o Jor­
nal do Algarve, começa a publicar
hoje as fotografias de alguns dos

trabalhos premiados e as classifi­
cações, nas primeiras pratas da
nossa Provincia onde ele, este ano,
se realizou.
Em Monte Gordo, o concurso, de que

publícámos os resultados no nosso an­

terior número, despertou o malar in­
teresse.

Numerosos concorrentes, dado o

mérito dos seus trabalhos, foram con­

templados com menções honrosas, ten­
do os restantes recebido os respectívos
prémios- de consolação.
A distribuição de prémios feZrse no

restaurante-bar «Oceano».
Em Quarteira, a classificação foi

como segue:
l." Categoria - 1.., «Infante D. Hen­

rique», de João Manuel Pontes Alexan­
dre; 2.°, «Elefante», de Maria Trinda­
de Sequeira Felizardo; 3.°, «Cegonhas»,
de Carlos Alberto Salgadinho; 4.°, «Ca­

valo», de Carlos Alberto Antunes Louro.
2.- Categoria - 1.0, «Camelo», de

Carlos José Roquete Ferreira Campos;
2.°, «Touro» de Paulo Manuel Cecilia
Moniz; 3.0,' «Peixes», de Luciano da'
Palma Lucas; 4.°, «Barco Viking», de
Ant6nio--Ma...>l.uel--de Lima Dias .Antõnío, _

3.' Categoria - 1.0, «Elefante», de
António Manuel Dias Guerreiro; 2,°,
«Homens das Cavernas», de ¥aria João
Guerreiro Lajinha; 3.°, «Casa Algarvia»,
de Hélder Manuel Sequeira Felizardo;
4.°, «Forcado», de João Pedro Pinto
Gonçalves Nogueira,
A distribuição dos prémios fez-se no

decurso de um baile na esplanada da
Comissão de Turismo, no qual colabo­
rou a conhecida cançonetista Tonicha
e na presença de elevado número de es.­

pectadores, que, _

com muito carinho,
aplaudiram as crianças, envolvendo-as
num ambiente de especial cordialidade
e simpatia, à medida que, chamadas
indistintamente ao palco, iam receben­
do os brindes.
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Peçam amostras grátis. En,iamo. encomeRdas à c.bra ..ça.
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TRICOT

TRICOLÁI

JANELA DO MUNDO
-rConclusao da 1,· páginaj-

Em resposta, os Estados Uni­
dos decidiram, também, fazer es­

quecer a ausência da França, quer
resolvendo não reduzir os seus efec­
tivos técnicos e militares do coman­

do aliado, quer prometendo o aces;

so de todos os países-membros aos

assuntos at6micos, Esta última

proposta será apresentada pelos
americanos ainda este mês, na

1'eunião âoe Ministros d� Defesa
da Aliança Atlântica e certamente
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O ministro
Públicas

melhor abastecimento às fábricas
em preço, qualidade e quantidade,
Estes, afinal, são os três aspectos
mais salientes que podem dar nova

expansão à indústria e lançá-la,
com renovadas perspectivas, nos

mercados estrangeiros,

ajuda dispensada d sua soluçlto, o sr, pASSA¥-SE nesta terra certas coisas

cujo aspecto ins61ito se no-las
dr. Joaquim Romão Duarte, governador contassem, nos faria duviàar que pu-

civil do Distrito ; como s6cios honorá- dessem acontecer, pois mesmo assim,

rios, pelas facilidades ao Náutico sem-
vistas com os p1'6prios olhos, muito a

custo se ad1nite a evidencia, 1!: o caso,
pre concedidas e simpatia e interesse por exemplo, da perseguição tenaz que
que ao mesmo tim dedicado, oe srs. a Camara, ou alguém que a reoresenta,

comandante Lu{s Cortés Pvmenteí, ca- entendeu por bem mover d passarada
que se abriga nas árvores âos jardins

pitao do Porto e âr, José de Campos públicos.
Coroa, director da Escola Industrial e Nilo vimos ainda, nem decerto nin­

Comercial de Vila Real de Santo An- guém viu, quais os prejuízos resultan-
.

- tes do facto ãoe pássaros se abrigarem
t6nio, Foram a�nda propostos um voto nessas árvores, a nao ser (e apenas)" a
de louvor aos ginastas campeões nacio- sujidade que d noite deixartlo sobre os

nai8. its- clIkBB8s--que--'I'epresentaram o bancos_d.o8._jaJ'di_rJ.!!_ ::-:-__ pp_r�n,01' i�g_-
'. -

I
nificante que um{¡ s�mples l�mlleza ?na-

clube em L�sboa e CI todos os restantes tinal resolverá inteiramente. O que
ginastas e votos de ag?'adec·imento ao to!f-os vimos�. com pasmo, com assombro,
comando direcçao e pessoal âo« Bom- fo� o procea�?!Lento adoptado para etec-

.

'

, . .. tuar o âesatoiœmenio âos pássaros: pn-
be?ros Voluntárws, L�sboa Gmás�o Otu- meiro, o varejo das á1'vores e, depois,
be, Associaçao Naval Infante de Sa- talvez porque não tivesse reultado esta

gres e Lusitano Futebol Clube, primeira solução, nada menos que o

lançamento de exploswos para as ra­

Tadas as propostàs iorom. aprovad_as moaene aonde 08 pássaros se acoitam,

por aclamaçao. ostensiva operação em que se Um ocu-

pado por dias sucessivos, d tardinha,
A cerim6nia da posse dos novos di- dois funcionários camarários ão« ser­

viços de limpeza!
Ao assistir a este espectáculo ins6lito,

deseducativo, impopular e ineficaz, ao

que nos parece, pois nao se nos afigura
que os pássaros resoloam ; de repente,
muâor de pousada, ocorre-nos pergun-
tar como entenderão as crianças porti- .... w_"....."'.""'."'..........". ,.,...,., ,.,..--....�,....."'.--,.,.,.

monenses, a partir de agora, os textos
dos livros escolares cheios, de ponta a

ponta, de prosas e poemas em que se

fala de amor pelos animais nossos a1ni­
gas. ..Il.onde, daqui para o futuro, o

encanto das avezitas, a graça implume
dos passarinhos de que fala o poeta se,
de bombas em riste, homens fardados
as assustam, as maltratam, as atuaen­
tœms t E como entendm'á este epis6dio
de um Verao algarvio aquele casal ve­

lhinho de turistas alemaes que resolveu
prolongar por mais qu-;¡nze dias as suas

férias em Portimão, 86 porque os pom­
-bos do jardim público lhe vinham
comer à mão» Como podem, ainda, as

autoridades proibir as fisgas, as cara­

binas de pressao de ar, as ratoeiras, Ql8

pedradas com que muita gente dvica­
mente mal formada, rapazes e aduZtos,
dá caça clandestina a todo o bicho de
pena que apareça ao alcance de tiro, se

as mesmas autoridades ou mesmo os

seus subordinados decretam, pura e

simplesmente,_ que os pássaros nao tilm
o direito de dor1nir nas árvores e os

perseguem s6 porque Um necessidades
fisiol6gicas como, aliás, qu!¥lquer de
n6s?!
Pasma-se a gente de que isto se pas­

se numa terra que algumas razões
ainda tem para 8e considerar civiliza­
da - e que o exemplo parta precisa­
mente de quem tem o dever de zeZar
pelo seu prestígio e bom nome!
Benda assim, e porque não podemos

am'editar que o caso seja do conheci­
mento pessoal do sr. presidente da ca­
mara e respectiva vereaçao, daqui lhes
pedimos que tomem as medidas neces­
sárias para que nao se permita esta
b1'incadeira de gaiatos e d.e mau gosto,
feita por homens adultos e responsá-
veis.

-

Porque ou bem que se criam alber­
gues para pássaros e os ensinam a fa­
zer as suas necessidades a horas certas
e em sítios escolhidas, ou bem que os

DROGAS IlESQUITA - PO.Te deixem em paz, limpando-se, com a

frequência que for necessária, os ban­
cos que eles sujam! Atirar-lhes «bom­
bas de S, Joao» ou varejar sistemàti-
camente as á1'vores que são e continua­
rao a ser, ao longo dos tempos e em

todas as _latitudes, os dor1nit6rios das
aves, é que nao nos parece certo, Pri­
meiro, porque deverá ser em pura per­
da de tempo e dinheiro que mais efi­
cientemente aproveitados seriam, esta­
mos certos, na limpeza do lixo que em
oertos sUios da cidade se acumula,' se­
gundo; porque se a moral proíbe que
se bata nas coisas indefesas como o sao
os pássŒros, também a lei proibe o

uso de explosivos na via pública,
E quando a moral e a lei concordam,

nIlo há que p{Jr em dúvida:_ está erra­

do o que atentar contra elas!

:rODAS AS TINTAS
PARA

CONSTRU�Ao CIVIL

TERMAS DE MONFORTINHO
ABERTAS DE 1 DE ÁBRIL A 30 DE NOVEMBRO

MAGNíFICA ESTANCIA DE REPOUSO E TRATAMENTO
.

CLIMA SEDATIVO DE MÉDIA ALTITUDE

DOE_NÇAS DE FÍGADO E VIAS BILIARES I DOENÇAS DA PELE
E MUCOSAS / COLITES ATÓNICAS E ESPÁSTICAS / DOENÇAS
DO FORO GINECOLÓGICO I LITiASE RENAL E REUMATISMO

POR EXCESSO DE ÁCIDO 'Ú'RICO

TRAV DO GIESTAL, 4 (õ R. Alianço OperéflO)
TE l 63 71 06 -li S 8 O A·J

R. Dona Filipa de Vilhena. 12 _ LISBOA -1 _ Tela'. 771228

Rua do Bol hão. &1-65 - PO R TO _ Tel et. 2702-9

das Obras NOVAS NORMAS PARA
no Ultramar A IMPORTAÇlO DE

(Conclus{lo da 1.· fldl/i.M)
e O N S E R V Atido oportunidade de verificar o S

desenvolviment_? local sob o aspec- -

E M E S PA N H'Ato de realizaçoes e, � em contacto
com as autoridades, o que se pro-_
jecta no futuro,
Jornal do Algarve congratula-se

com esta viagem do titular da pas­
ta das Obras Públicas e faz votos

para que ela se cumpra com êxito
e que à visita a Móçambique, se

sigam Angola e as outras provin­
cias ultramarinas portuguesas, con­
forme o manifesto desejo do sr.

eng, Arantes e Oliveira.

HOTEL DA FONTE SANTÂ - TELEFONE 4
Barragem de pelea

- Té.ls - Caça

SER�AS 'DE ROCAR MATO

ccCOMPANION��
(FABRICO SUECO)

Já funcionam em Portugal centena. de unidades

L E VE'
l!.FICIENTE
FÁCIL TR.ANSPOR.TE

Produz um trabalho útil ,equlvaleD!e ao de 10 Illnaleires
Pode ro�ar mala alé uma espessura de 15 cm.

Assislêncla por lécnlco especializado da FábrIca

PECA UMA DEMONSTRACAo

AGENTES EXCLUSIVOS: MINA.TELA, LDA.

t.'1IAI entrar em vigor, em Espa­
V nha, dentro de dois meses, um

conjunto de disposições elaboradas
pelo Ministro do Comércio, para
que todas as conservas, quer de
carne, quer de produtos hortícolas,
quer de peixe ali importadas, se­

jam submetidas a marcação espe­
-

cial, a fim de que os consumidores
possam saber sempre o que com­

pram.
As importações ficam sujeitas a

normas, pelas quais são obrigató­
rias as seguintes indicações: pais
de origem, denoíninação comum

usual do produto embalado (o le­
treiro respectivo não poderá ter
menos de três milímetros de altu­

ra), forma de preparação do pro­
duto conservado (<<em molho», «em

tomate», «em salmoura», «ao na­

tura!», «em calda de açúcar», etc,),
Das etiquetas deve, ainda, cons­

tar cada um dos ingredientes que
contém a conserva, entendendo-se
como talos diversos componentes
de um produto integrado por mais
de um artigo alimentar, e que se

relacione, segundo a ordem em que
predominem no mesmo, os aditi­
vos complementares (corantes, con­
servantes, antivedantes, etc.); pe­
so mínimo líquido em sistema mé­
trico decimal, instruções para a

utilização na preparação do produ­
to, No caso do peixe, deve, ainda,
levar bem claramente a designação
de «semiconserva. Mantenha-se em

sítio fresco», São se�pre permiti­
das as indicações noutros idiomas
e quando não haja contradição nem

possa criar confusões com as da­
das em espanhol.

-

s-ig'n'i!-icœrá ·uma ·valiosa -cO'ñ-tribui­
ção para o escudo defensivo atlan­
tico,
Outro aspecto da crise também

já solucionado é o da instalação do

Quartel General Aliadô, devido ao

ultimato da França para abando­
nar o seú territ6rio até Abril de

1967, A este respeito, o Conselho
Permanente da NATO aprovou, e

os «1.i» já concordaram, que o Q,
G, fique instalado em território

belga, propriamente em Ohiêvres
- Oasteau, a 50 quil6metros de
Bruxelas,
Embora todos estes problemas

fiquem resolvidos, mantém-se de

pé o essencial: a desactualização
âos estatutos da NATO e a neces­

sidade de os reestruturar, E aquilo
que, há _alguns anos, parecia exi­

gência francesa sem limites é hoje
-

encarado já com um certo optimis­
mo pelos pr6prios americanos, as­

sediados certamente pelas necessi­

dades da guerra no Vietname, E

muitos aliados perguntam se não
haverá possibilidade de alargar os

limites da Aliança Atlântica, quan­
do alguns dos seus membros Mm
interesses a defender para lá do
Atlântico. Este é, sem dúvida, o

mais importante problema que os

«14» vão ter de resolver, possivel­
mente- na pr6xima assembleia
geral.

Após o horroroso assassínio do
Primeiro Ministro Verwoerd, os co­

mentadores interrogavam-se sobre
o futuro político da República da
Africa do Sul. Ainda que o Partido
Naciana? tivesse declarado num co­

municado que se seguiria a direc­
triz do governo anterior, havia uma

certa expectativa e citavam-se meia
dúzia de nomes possíveis, Tudo
porém se esclareceu ràpidamente e,

perante a retirada das outras can_

didaturas, ficou Balthasar John
Vorster, que desde 1961 ocupava o

cargo de Ministro da Justiça, da
Polícia e dos Estabelecimentos Pri­
sionais da Africa do Sul.
Vorster é o responsável pelo sis­

tema de segurança que vigora no

país e sempre pertenceu à ala di­
reita do Partido Nacional. Actual­
mente, indefectíve� anti-comunista,
foi, durante a última grande guer­
ra, conhecido german6filo e anti­
-britânico, o que lhe valeu ter sido
detido, Vorster defende o princípio
de que, em política, os fins justifi­
cam Os meios.
Oom este sucessor de Verwoerd

não há dúvida de que a Africa do
Sul seguirá o rumo traçado nos úl­
timos anos. Sob este aspecto, pare­
ce que os africanos fizeram a me­

lho?' escolha.

MATEUS BOAVENTURA

s PINHeIRO

A MAIOR FÁBRICA E OR­
GANIZAÇÃO PORTUGUE­
SA DE MAQUINAS PARA
TRABALHAR MADEIRA

.
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Lisboa _ Rua Filinto Elisio, 15 C
Portimão _ Rua Inf, D. Henrique, 194

CAMIOMS
Malos Toupa

Vende, troca e facilita
As seguintes unidades: Bedfords, el

redutora 10.433 kg., 19661; Bedfords 51
redutora 9.500 kg" 1960; Austin el re­
dutora, 9.144 kg., 1955; M, A. N, de
12,500 kg., 1955; Borgwards-ligelras,
1955 a 1958; Comer-ligeira de 1.500 kg.,
1957; Chevrolet a gasolina, 1947; Borg­
ward a gasolina, 1955, e outras marcas,

Telefones 637024 - 633537 - Rua do Alvi­
ta, n.O 33 - LISBOA.
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